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Dem ocracia é o id eal pol ítico m ais u n iversal d e n ossos d ias: G e-
orge Bu sh o u sou para ju stificar a in vasão d o I raq u e; Obam a para-
ben izou os rebel d es d a Praça Tah rir por l evarem -l a ao Egito; o
m ovim en to Occu py Wal l Street al egou tê-l a d esti l ad o em su a for-
m a m ais pu ra. Da Repú bl ica Popu l ar Dem ocrática d a Coreia d o
N orte até a região au tôn om a d e Rojava, praticam en te tod o gover-
n o e m ovim en to popu l ar d iz ser d em ocrático.

E q u al é a cu ra para os probl em as d a d em ocracia? Tod o m u n d o
con cord a: m ais d em ocracia . Desd e a virad a d o sécu l o, n ós vim os
u m a en xu rrad a d e n ovos m ovim en tos q u e prom etem a d em ocracia
real, em con traste com in stitu ições osten sivam en te d em ocráticas
q u e el es d escrevem com o el itistas, coercitivas e al ien ad oras.

Existe um fio que une todos esses diferentes tipos de democracia?
Qual delas é a real? Alguma delas pode nos dar a inclusão e a l iberdade
que nós associamos com essa palavra?

I m pel id os pel as n ossas próprias experiên cias em m ovim en tos
d iretam en te d em ocráticos, n ós retorn am os a essas q u estões. A
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n ossa con cl u são é d e q u e os d ram áticos d eseq u i l íbrios n os pod e-
res pol íticos e econ ôm icos q u e l evou as pessoas às ru as d e N ova
I orq u e a Sarajevo n ão são d efeitos in cid en tais em d em ocracias es-
pecíficas, m as características estru tu rais q u e d atam d as próprias
origen s d a d em ocracia ; el as aparecem em praticam en te tod o ex-
em pl o d e govern o d em ocrático d a h istória . A d em ocracia repre-
sen tativa preservou tod o o aparato bu rocrático q u e foi
origin al m en te in ven tad o para servir aos reis; a d em ocracia d ireta
tende a recriá-los em escalas menores, mesmo fora das estruturas for-
mais do estado. Democracia não é o mesmo que auto-determinação.

Mu itas coisas boas são regu l arm en te d escritas com o d em ocráti-
cas. Esta n ão é u m a argu m en tação con tra d iscu ssões, col etivos, as-
sem bl eias, red es, fed erações ou con tra trabal h ar com pessoas com
as q u ais você n em sem pre con cord a. O argu m en to, ao in vés d isso,
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é q u e q u an d o n ós n os en gajam os n essas práticas, se n ós com pre-
en d em os o q u e estam os fazen d o com o democracia – com o u m a
form a d e govern o participativo ao in vés d a prática col etiva d e l i -
berd ad e – en tão m ais ced o ou m ais tard e, irem os recriar tod os os
probl em as associad os com form as m en os d em ocráticas d e gover-
n o. I sto val e tan to para a d em ocracia represen tativa com o para a
d em ocracia d ireta, e até m esm o para processos d e con sen so.

Ao in vés d e cel ebrarm os os proced im en tos d em ocráticos com o
fin s em si m esm o, vam os vol tar aos val ores q u e n os atraíram para a
d em ocracia em prim eiro l u gar: igu al d ad e, in cl u são, a id eia d e q u e
tod a pessoa d eve con trol ar seu próprio d estin o. Se a d em ocracia
n ão é a form a m ais eficaz d e al can çar isso, en tão q u al é?

En q u an to l u tas cad a vez m ais ferozes bal an çam as d em ocracias
d e h oje, os riscos d esta d iscu ssão ficam cad a vez m ais a l tos. Se
con tin u arm os ten tan d o su bstitu ir a ord em estabel ecid a com u m a
versão m ais participativa d a m esm a coisa , vam os acabar exatam en -
te on d e com eçam os, e ou tras pessoas q u e com parti l h am d a n ossa
d esi l u são vão se sen tir atraíd as por al tern ativas m ais au toritárias.
Precisam os d e u m a estru tu ra q u e possa real izar as prom essas q u e a
d em ocracia traiu .

N o texto a segu ir, n ós exam in am os as d iferen tes l in h as q u e co-
n ectam as d iferen tes form as d e d em ocracia , traçam os o d esen vol -
vim en to d a d em ocracia d as su as origen s cl ássicas até su as varian tes
con tem porân eas – represen tativa, d ireta e basead a em con sen so –
e aval iam os com o o d iscu rso e os proced im en tos d em ocráticos
servem aos m ovim en tos socia is q u e os ad otam . N o cam in h o, n ós
d el in eam os com o seria se bu scássem os a l iberd ad e d iretam en te ao
in vés d e através d o govern o d em ocrático.

Este projeto é o resu l tad o d e an os d e d iá l ogos tran scon tin en -
tais. Para com pl em en tá-l o, estam os pu bl ican d o¹ estu d os d e caso
d e participan tes em m ovim en tos q u e foram prom ovid os com o
exem pl os d e d em ocracia d ireta: o 15M n a Espan h a (2011), a ocu -
pação d a Praça Syn tagm a n a G récia (2011), o m ovim en to Occu py
n os E.U .A. (2011-2012), a in su rreição n a Sl ovên ia (2012-2013), as
assem bl eias n a Bósn ia (2014) e a revol u ção d e Rojava (2012-2016).

1. http://www.crimethinc.com/blog/2016/03/16/series-the-anarchist-critique-of-democracy/
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O Que é Democracia?
O q u e exatam en te é d em ocracia? A m aioria d as d efin ições n a l i -

teratu ra fazem referên cia ao govern o d a m aioria ou em u m gover-
n o feito por represen tan tes el eitos. Por ou tro l ad o, a l gu n s rad icais
argu m en tam q u e a d em ocracia “real ” só acon tece fora d o m on o-
pól io d o estad o sobre o pod er. Devem os en ten d er a d em ocracia
com o u m a série d e proced im en tos para a tom ad a d e d ecisão com
u m a h istória específica, ou com o u m a aspiração geral para pol íticas
igu al itárias, in cl u sivas e participativas?

“O que é democracia?”
“Bem, eu nunca tive isso muito claro. Como toda forma de gover-
no, deve ter algo a ver com homens jovens matando-se uns aos
outros, creio eu.”
– Johnny Got His Gun (1971)

Pa ra d efi n i rm os o obj eto d a n ossa críti ca , va m os com eça r pe-
l o term o. A pa l a vra d em ocra ci a d eri va d o grego a n ti go demokra-
tía , q u e vem d e dêmos “povo” e krátos “pod er.” Esta form u l a ção
d e govern o pel o povo, q u e ressu rgi u n a Am éri ca La ti n a com o
pod er popu l a r, ped e q u e pergu n tem os: q u a l povo? E q u e ti po
d e pod er?

As pa l a vra s ra ízes, demos e kratos, su gerem d oi s d en om i n a d ores
com u n s pa ra tod a d em ocra ci a : u m a form a d e d eterm i n a r q u em
pa rti ci pa n a tom a d a d e d eci sões, e u m a form a d e fa zer cu m pri r
a s d eci sões. Em ou tra s pa l a vra s: ci d a d a n i a e pol i ci a m en to. El es
são essen ci a i s pa ra a d em ocra ci a , são el es q u e fa zem d el a u m a
form a d e govern o. Qu a l q u er coi sa m en os q u e i sso será m el h or
d escri ta com o anarquia – a a u sên ci a d e govern o, d o G rego an-
“sem ” e arkhos “govern a n te”.
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Denominadores comuns da democracia:

uma forma de determinar quem
participa da tomada de decisões

(demos)

uma forma de fazer cumprir as decisões
(kratos)

um local para a tomada
de decisões legítima

(polis)

e os recursos para sustentá-la
(oikos)

Qu em se q u al ifica com o demos? Al gu m as pessoas argu m en tam
q u e, etim ol ogicam en te, demos n u n ca teve a in ten ção d e sign ificar
todas as pessoas, m as apen as al gu m as cl asses socia is. Mesm o q u an -
d o seu s d efen sores al ard eiam su a su posta in cl u são, n a prática a d e-
m ocracia sem pre exigiu u m a form a d e d istin gu ir en tre os in cl u íd os
e os excl u íd os. Qu e pod e ser o statu s n a l egisl atu ra, d ireitos d e vo-
to, cid ad an ia , fi l iação, raça, gên ero, id ad e ou participação n as as-
sem bl eias d e ru a; m as em tod a form a d e d em ocracia , para q u e
h ajam d ecisões l egítim as, têm d e h aver con d ições form ais d e l egi-
tim id ad e, e u m gru po d e pessoas q u e as possu i .

N este aspecto, a d em ocracia in stitu cion al iza a característica
ch au vin ista e provin cian a d e su as origen s gregas, ao m esm o tem po
em q u e el a aparen tem en te oferece u m m od el o q u e pod e en vol ver
tod o o m u n d o. É por isso q u e a d em ocracia provou -se tão com pa-
tível com o n acion al ism o e o estad o; pois el a pressu põe o Ou tro,
q u e n ão possu i os m esm os d ireitos ou pod eres pol íticos.
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O foco n a in cl u são e excl u são é cl aro o bastan te n o com eço d a
d em ocracia m od ern a n a obra d e Rou sseau Do Contrato Social, n a
q u al el e en fatiza q u e n ão existe con trad ição en tre d em ocracia e
escravid ão. Qu an to m ais “m al feitores” estiverem acorren tad os, el e
su gere, m ais perfeita será a l iberd ad e d os cid ad ãos. Liberd ad e para
o l obo é a m orte para o cord eiro, com o I saiah Berl in col ocou m ais
tard e. O con ceito som a-zero¹ d a l iberd ad e expresso n essa m etáfo-
ra é a fu n d ação d o d iscu rso d os d ireitos con ced id os e protegid os
pel o estad o. Em ou tras pal avras: para q u e os cid ad ãos sejam l ivres,
o estad o d eve possu ir au torid ad e m áxim a e a capacid ad e d e exer-
cer con trol e total . O estad o bu sca prod u zir ovel h as, reservan d o a
posição d e l obo para si .

Por outro lado, se entendermos a l iberdade como cumulativa, a l i -
berdade de uma pessoa se torna a l iberdade de todas: não é simples-
mente uma questão de ser protegida pelas autoridades, mas de se
intercruzar com as outras em uma forma que maximiza as possibi l i -
dades para todos. N este contexto, quanto mais central izada for a
força coercitiva, menos l iberdade haverá. Esta forma de conceber a
l iberdade é social ao invés de individual ista: ela aborda a l iberdade
como uma relação com os nossos potenciais produzida coletiva-
mente, não como uma bolha estática de direitos particulares.²

Vam os agora para a ou tra raiz, kratos. A d em ocracia com parti l h a
d este su fixo com aristocracia , au tocracia , bu rocracia , pl u tocracia e
tecn ocracia . Cad a u m d estes term os d escreve u m govern o por al -
gu m a parte d a socied ad e, m as tod os com parti l h am u m a l ógica co-
m u m . E esse fio q u e os u n e é o kratos, pod er.

Que tipo de poder? Vamos consultar os antigos gregos mais uma vez.
N a G récia cl ássica , tod o con ceito abstrato era person ificad o

por u m ser d ivin o. Kratos era u m Titã im pl acável q u e in corporava o

1. Um recurso de soma-zero é aquele cuja posse, uso ou consumo por alguém previne, exclui
ou diminui a habil idade de outra pessoa fazer o mesmo. Uma van é um recurso de soma-zero
que pode apenas ser dirigida para um destino a cada vez. Dinheiro é um recurso de soma-zero
porque se eu uso para comprar um item X, ninguém poderá usar o mesmo dinheiro para com -
prar o item Y. Por outro lado, uma habil idade ou informação é um recurso de soma-não-zero.
Posso te ensinar uma habil idade que possuo sem exaurir minha própria capacidade, e posso te
passar uma informação sem esquecê-la. Tais recursos são de soma-não-zero pois, na sua trans-
ferência, nós estamos efetivamente fazendo uma cópia deles.
2. “Eu sou verdadeiramente l ivre somente quando todos os seres humanos, homens e mulhe-
res, forem igualmente l ivres. A l iberdade dos outros, longe de negar ou l imitar a minha l iberda-
de, é, pelo contrário, uma premissa necessária e a sua confirmação.” –Mikhail Bakunin
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tipo d e força coercitiva associ-
ad a com o pod er d o estad o.
U m a d as fon tes m ais an tigas n a
q u al Kratos aparece é a peça
Prometeu Acorrentado , atribu id a
a Ésq u i l o n os pri m ei ros d i a s d a
d em ocra ci a d e Aten a s. A peça
i n i ci a com Kra tos escol ta n d o
a gressi va m en te Prom eteu q u e,
a corren ta d o, está sen d o pu n i-
d o por rou ba r o fogo d os d eu -
ses e d á -l o pa ra a h u m a n i d a d e.
Kra tos a pa rece com o u m ca r-
cerei ro cu m pri n d o a s ord en s
d e Zeu s sem pen sa r – u m bru -
to “fei to pa ra os a tos d e q u a l -
q u er ti ra n o”.

O ti po d e força person i fi -
ca d a por Kra tos é o q u e a d e-
m ocra ci a tem em com u m com
a a u tocra ci a e com tod a ou tra
form a d e govern o. El a s com -
pa rti l h a m a s i n sti tu i ções d e

coerção: o a pa ra to l ega l , a pol íci a , e os m i l i ta res, tod os os q u a i s
preced era m a d em ocra ci a e repeti d a m en te sobrevi vem a el a . Es-
ta s são a s ferra m en ta s “fei ta s pa ra os a tos d e q u a l q u er ti ra n o”,
q u er o ti ra n o sej a u m rei , u m a cl a sse d e bu rocra ta s ou o própri o
“povo”. “Dem ocra ci a si gn i fi ca si m pl esm en te o espa n ca m en to d o
povo pel o povo e pa ra o povo”, com o d i sse Osca r Wi l d e. Mu a m -
m a r a l -G a d d a fi ecoou i sso com a prova ção u m sécu l o m a i s ta rd e,
sem i ron i a : “Democracia é a supervisão do povo pelo povo. ”

No grego moderno, kratos é simplesmente a palavra para estado. Para
entender a democracia, precisamos olhar para o governo mais de perto:

“Não existe contradição entre exercitar a democracia e um con-
trole administrativo centralizado de acordo com o bem conhecido
equilíbrio entre centralização e democracia… A democracia conso-
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lida as relações entre pessoas, e sua principal força é o respeito. A
força que emana da democracia consegue um grau maior de ade-
são no cumprimento de ordens com grande precisão e zelo. ”
– Saddam Hussein, “Democracy: A Source of Strength for the

Individual and Society”

Monopolizando a Legitimidade

“Se nos governos absolutistas o Rei é a lei, então nos países livres
a lei deverá ser o Rei. ”
– Thomas Paine,   Common Sense

Com o form a d e govern o, a d em ocracia oferece u m form a d e
prod u zir u m a ú n ica ord em d e u m a cacofon ia d e d esejos, absorven -
d o os recu rsos e ativid ad es d a m in oria em pol íticas d itad as pel a
maioria. Em qualquer democracia, existe um espaço legítimo para a
tomada de decisões, separado do resto da vida. Pode ser um con -
gresso em um prédio de parlamento, ou uma assembleia geral em
uma calçada ou um apl icativo que pede votos pelo iPhone. Em to-
dos os casos, a legitimidade não são os seus desejos e necessidades
imediatas, mas um protocolo e processo específicos para tomada de
decisões. Em um estado, isso é chamado “estado de direito”, embora
o princípio não exi ja necessariamente um sistema legal formal izado.

Esta é a essência do governo: decisões feitas em um espaço de-
terminam o que pode acontecer em todos outros espaços. O resul -
tado é a al ienação – o atrito entre o que é decidido e o que é vivido.

A d em ocracia prom ete sol u cion ar esse probl em a en vol ven d o
tod o m u n d o n o espaço d a tom ad a d e d ecisões: o estad o d e d ireito
por tod os. “Os cid ad ãos d e u m a d em ocracia se su bm etem à l ei
porq u e el es recon h ecem q u e, por m ais q u e d e form a in d ireta, el es
estão su bm eten d o-se a si m esm os com o criad ores d a l ei ”. Mas se
tod as as d ecisões fossem real m en te tom ad as pel as pessoas q u e
el as afetam , n ão h averia a n ecessid ad e d e u m m eio d e fazer cu m -
prir essas d ecisões.
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“A maior dificuldade está nisso: você primeiro deve capacitar o
governo a controlar os governados; e a seguir obrigá-lo a contro-
lar a si mesmo.”
– James Madison, The Federalist

O q u e protege as m in orias n esse sistem a on d e o ven ced or l eva
tu d o? Defen sores d a d em ocracia expl icam q u e as m in orias serão
protegid as pel a separação d os pod eres e pel as d iferen tes in stitu i-
ções govern am en tais. Em ou tras pal avras, a m esm a estru tu ra q u e
d etém o pod er sobre el as d eve protegê-l as d e si m esm a.³ N esta
abord agem , d em ocracia e l iberd ad e pessoal estão fu n d am en tal -
m en te em l ad os opostos: para preservar a l iberd ad e d os in d ivíd u os,
u m govern o d eve tirar a l iberd ad e d e tod os. E m esm o assim , é m u i-
to otim ism o con fiar q u e as in stitu ições serão m el h ores q u e as pes-
soas q u e as m an tém . Qu an to m ais pod er in vestirm os n o govern o
n a esperan ça d e q u e el e proteja os m argin al izad os, m ais perigoso
el e será q u an d o for u sad o con tra el es.

Até q u e pon to você com pra a id eia d e q u e o processo d em o-
crático d eve pisotear os seu s val ores e a su a con sciên cia? Vam os
ten tar u m exercício rápid o. I m agin e-se em u m a repú bl ica d em ocrá-
tica com escravos – d igam os n a Aten as ou n a Rom a an tigas, ou n os
Estad os U n id os até o fim d e 1865. Você obed eceria a l ei e trataria
as pessoas com o propried ad e en q u an to se esforça para m u d ar as
l eis, saben d o q u e en q u an to isso gerações in teiras pod em viver e
m orrer acorren tad as? Ou você agiria d e acord o com a su a con sci-
ên cia e d esafiaria a l ei , com o H arriet Tu bm an e J oh n Brown 4?

Se você seguisse os passos de Harriet Tubman, então você, também,
acredita que existe algo mais importante que o estado de direito. Este é
um problema para todas as pessoas que querem fazer da vontade da
maioria e da obediência à lei os principais árbitros da legitimid ad e.

3. Este aparen te parad oxo n ão preocu pou os el aborad ores d a Con stitu ição d os E.U .A.
porq u e a m in oria cu jos d ireitos el es estavam preocu pad os em proteger era a cl asse d e
d on os d e propried ad es – q u e já tin h am m u ita in fl u ên cia n as in stitu ições estatais. Com o
J am es Mad ison d isse em 1787, “N osso govern o d eve proteger os in teresses perm an en tes
d o país con tra a in ovação. Don os d e terras d evem participar d o govern o, para apoiar es-
tes val iosos in teresses, e para con trol ar os ou tros. El es d evem ser con stitu íd os d e form a a
proteger a m in oria opu l en ta d a m aioria”.
4. H arriet Tu bm an e J oh n Brown l u taram pel a abol ição d a escravatu ra n os E.U .A.
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“Pode haver um governo no qual o certo e o errado não sejam vir-
tualmente decididos pelas maiorias, mas pela consciência?”
– Henry David Thoreau,   Desobediência Civil

“Isto é uma democracia, não anarquia. Nós temos um sistema no país
para mudar as regras. Quando você estiver na Suprema Corte, você po-
derá tomar essa decisão.”– Robert Stutman

A Democracia Original
N a an tiga Aten as, o tão cel ebrad o “berço d a d em ocracia”, n ós já

vem os a excl u são e a coerção q u e têm sid o as características es-
sen cia is d os govern os d em ocráticos d esd e en tão. Som en te h o-
m en s ad u l tos com trein am en to m i l itar pod iam votar; m u l h eres,
escravos, en d ivid ad os e tod os q u e n ão tin h am san gu e aten ien se
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estavam excl u íd os. N o m el h or d os
casos, a d em ocracia en vol via m en os
d e u m q u in to d a popu l ação.

De fato, a escravidão era mais co-
mum na antiga Atenas do que em
outras cidades-estado gregas, e as
mulheres tinham menos direitos
comparado aos homens. Maior igual -
dade entre os cidadãos mascul inos
aparentemente significava maior
união contra mulheres e estrangeiros.
O espaço das políticas participativas
era uma comunidade cercada.

N ós pod em os m apear as fron tei-
ras d esta com u n id ad e cercad a n a
oposição aten ien se en tre pú bl ico e
privad o – en tre polis e oikos. A polis,
a cid ad e-estad o grega, era u m espa-
ço d e d iscu rsos pú bl icos on d e os ci-
d ad ãos in teragiam com o igu ais. Em
con traste, a oikos, o l ar, era u m espa-
ço h ierárq u ico n o q u al os h om en s
proprietários rein avam su prem os –
u m a zon a fora d a ju risd ição d a pol í-
tica , m as q u e serve com o su a fu n d a-
ção. N esta d icotom ia, a oikos,
represen ta tu d o q u e provê os recu r-
sos q u e su sten tam a pol ítica , m as é
tid a com o al go q u e a preced e e por-
tan to está fora d el a .

Estas categorias segu em con osco

5. N este con texto, argu m en tar q u e “pessoal é pol ítico” é u m a rejeição fem in ista d a
d icotom ia en tre oikos e pol is. Mas se este argu m en to for en ten d id o d e form a a d ar a
en ten d er q u e o pessoal , tam bém , d everia estar su jeito a tom ad as d e d ecisão
d em ocráticas, el e apen as esten d eria a l ógica d o govern o para m ais aspectos d a vid a. A
verd ad eira al tern ativa é afirm ar m ú l tipl os l ocais d e pod er, argu m en tan d o q u e a
l egitim id ad e n ão pod e estar con fin ad a a u m ú n ico l u gar, d e form a q u e as d ecisões feitas
n o l ar n ão são su bord in ad as àq u el as feitas n os l ocais d a pol ítica form al .
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ain d a h oje. As pal avras “pol ítica” (“os assu n tos d a cid ad e”) e “pol í-
cia” (“a ad m in istração d a cid ad e”) vem d e polis, en q u an to “econ o-
m ia” (“o geren ciam en to d o l ar”) e “ecol ogia” (“o estu d o d o l ar”)
d erivam d e oikos.

A d em ocracia ain d a se baseia n esta d ivisão. En q u an to h ou ver
d istin ção pol ítica en tre pú bl ico e privad o, tu d o d esd e o l ar (o es-
paço patriarcal d e in tim id ad e q u e su sten ta a ord em d om in an te
com trabal h o in visível e n ão rem u n erad o5) até con tin en tes e povos
inteiros (como a África durante o período colonial – ou até mesmo a
negritude em si) pode ser deixado de fora da esfera da política. Da
mesma forma, a instituição da propriedade e a economia de merca-
do que ela produz, que tem servido de apoio à democracia desde a
sua origem, são postas como inquestionáveis ao mesmo tempo em
que são protegidas e reguadas pelo aparato político.

Fel izm en te, a an tiga Aten as n ão é a ú n ica referên cia para a to-
m ad a d e d ecisões igu al itária . U m a rápid a ol h ad a em ou tras socie-
d ad es revel a vários ou tros exem pl os, m u itos d os q u ais n ão são
afirm ad os n a excl u sivid ad e ou n a coerção. Mas d evem os cl assificá-
l os com o d em ocracias, tam bém ?

“Devemos acreditar que antes dos atenienses, nunca ocorreu a
ninguém, em lugar nenhum do mundo, a ideia de juntar todos os
membros da sua comunidade para tomar decisões conjuntas de
forma que a opinião de todos tenha peso igual?
– David Graeber, Fragmentos de Uma Antropologia Anarquista

Em su a obra Fragmentos de uma Antropologia Anarquista, David
G raeber critica seu s col egas por id en tificarem Aten as com o ori-
gem d a d em ocracia ; el e con jetu ra q u e os m od el os iroq u eses, bér-
beres, d a i l h a d e Cel ebes ou d o povo Tal l en si , n ão recebem tan ta
aten ção sim pl esm en te porq u e n en h u m d el es é cen trad o n o voto.
Por u m l ad o, G raeber está certo em ch am ar n ossa aten ção para so-
cied ad es q u e se preocu pam em con stru ir o con sen so ao in vés d e
praticarem a coerção: m u itas d el as in corporam os m el h ores val ores
associad os à d em ocracia d e form a m u ito m el h or q u e a an tiga Ate-
n as. Por ou tro l ad o, n ão faz sen tid o para n ós rotu l arm os esses
exem pl os com o verd ad eiram en te d em ocráticos en q u an to q u estio-
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n am os as cred en cia is d em ocráticas d os gregos, q u e in ven taram o
term o. I sso tam bém é etn ocen trism o: afirm ar o val or d e exem pl os
n ão-ocid en tais con ced en d o-l h es statu s h on orário em n osso para-
d igm a ad m itid am en te in ferior. Em vez d isso, vam os aceitar q u e a
d em ocracia , com o prática h istórica específica origin ária d e Esparta
e Aten as e im itad a por tod o o m u n d o, n ão al can çou os pad rões es-
tabel ecid os por m u itas d essas ou tras socied ad es, e n ão faz sen tid o
ch am á-l as d e d em ocráticas. Seria m ais respon sável , e m ais preciso,
d escrevê-l as e h on rá-l as em seu s próprios term os.

N o fim d as con tas, i sto n os d eixa com Aten as com o a d em ocra-
cia origin al . E se Aten as se torn ou n ão in fl u en te n ão por cau sa d a
l iberd ad e m as por com o el a u sava a pol ítica participativa pra forta-
l ecer o estad o? N a época, a m aioria d as socied ad es d a h istória h u -
m an a tin h am sid o sem estad o; a l gu m as eram h ierárq u icas, ou tras
h orizon tais, m as n en h u m a socied ad e sem estad o tin h a o pod er
cen tral izad o d e kratos. Os estad os q u e existiam , por con traste, n ão
eram n ad a igu al itários. Os aten ien ses in ovaram com u m form ato
h íbrid o on d e a h orizon tal id ad e coexistia com a excl u são e a coer-
ção. Se você aceita q u e o estad o é d esejável ou pel o m en os in evi-

A democracia é um cavalo de Troia que traz os desequi líbrios de poder
inerentes ao estado para a polis disfarçados de auto-determinação.
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tável , i sto é atraen te. Mas se o estad o é a raiz d o probl em a, en tão a
escravid ão e o patriarcad o d a an tiga Aten as n ão eram irregu l arid a-
d es precoces n o m od el o d em ocrático, m as in d icações d os d ese-
q u i l íbrios d e pod er cod ificad os em seu DN A d esd e o prin cípio.

Democracia Representativa:
Um Mercado para o Poder

O govern os d os E.U .A. tem m ais em com u m com a repú bl ica d a
Rom a an tiga d o q u e com Aten as. Ao in vés d e govern ar d iretam en -
te, os cid ad ãos rom an os el egiam represen tan tes para en cabeçar
u m a com pl exa bu rocracia . En q u an to o território rom an o se expan -
d ia e a riq u eza en ch ia seu s cofres, peq u en os fazen d eiros perd iam
o seu su sten to e u m a m assa d e d esal ojad os in u n d ou a capita l ; o
d escon ten tam en to forcou a Repú bl ica a esten d er os d ireitos a vo-
to para segm en tos cad a vez m aiores d a popu l ação, m as a in cl u são
pol ítica n ão ad ian tou para im ped ir a estratificação d a socied ad e
rom an a. Tu d o isso parece vagam en te fam i l iar.

A Repú bl ica Rom an a term in ou q u an d o J ú l io César ch egou ao
pod er; a partir d aí, Rom a foi govern ad a por im perad ores. Mas pou -
ca coisa m u d ou para o rom an o com u m . A bu rocracia , o exército, a
econ om ia e os tribu n ais con tin u aram a fu n cion ar d a m esm a form a.

“Aquelas pessoas que acreditam que em uma grande distinção en-
tre democracia e monarquia não conseguem apreciar como uma
instituição política pode passar por tantar transformações e mes-
mo assim continuar a mesma. Mas um rápido olhar nos mostra
que em toda a evolução da monarquia inglesa, com todas suas
ampliações e revoluções, e mesmo com o seu salto através do mar
para uma colônia que se tornou uma nação independente e então
um poderoso Estado, as mesmas atitudes e funções estatais foram
preservadas essencialmente sem qualquer mudança.”
– Randolph Bourne, The State
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Vam os pu l ar d ezoito sécu l os até a Revol u ção N orte-Am erican a.
I n d ign ad os por terem q u e pagar im postos para u m govern o n o
q u al n ão tin h am represen tação, os sú d itos n orte-am erican os d o
I m pério Britân ico se rebel aram e estabel eceram a su a própria d e-
m ocracia represen tativa 6, q u e l ogo ficou com pl eta com u m Sen a-
d o ao esti l o rom an o. Mas m ais u m a vez, a fu n ção d o estad o
perm an ece in al terad a. Aq u el es q u e l u taram para se l ivrar d o rei
d escobriram q u e pagar im postos para u m govern o n o q u al tin h am
represen tação era pou co d iferen te. O resu l tad o foi u m a série d e
revol tas – a Rebel ião d e Sh ay, a Rebel ião d o Wh isky, a Rebel ião d e
Frie, e ou tras – tod as as q u ais foram bru tal m en te reprim id as. O
n ovo govern o d em ocrático obteve su cesso em pacificar a popu l a-
ção q u an d o o I m pério Britân ico fracassou , graças à l eal d ad e d e
m u itas pessoas q u e tin h am se revol tad o con tra o rei : pois afin al es-
se govern o os representava, n ão é m esm o?7

Esta h istória se repetiu m u itas e m u itas vezes. N a revol u ção
fran cesa d e 1848, o ch efe d o d epartam en to d e pol ícia d o govern o
provisório en trou n o escritório d eixad o pel o ch efe d o d eparta-
m en to d e pol ícia d o rei e assu m iu os m esm os d ocu m en tos q u e seu
an tecessor h avia d eixad o. N o sécu l o 20, n as tran sições d e d itad u -
ras para d em ocracias n a G récia , Espan h a e Ch i l e, e m ais recen te-
m en te n a Tu n ísia e n o Egito, os m ovim en tos socia is q u e
d erru baram d itad ores tiveram q u e l u tar con tra a m esm a pol ícia ,
q u e agora respon d ia ao regim e d em ocrático. I sso é o kratos, o q u e
al gu n s tem ch am ad o d e Estad o Profu n d o (Deep State), passan d o
d e u m regim e para o segu in te.

Leis, tribu n ais, prisões, agên cias d e in tel igên cia , cobrad ores d e
im postos, exércitos, pol ícia – a m aioria d os in stru m en tos d e pod er
coercitivo q u e con sid eram os opressivos em u m a m on arq u ia ou d i-
tad u ra operam d a m esm a m an eira em u m a d em ocracia . Mesm o as-
sim , q u an d o n os perm item q u e votem os em u m a u rn a para d ecid ir
q u em os su pervision ará, su postam en te d evem os en xergá-l os com o
nossos, m esm o q u an d o são u sad os con tra n ós. Esse é o m aior feito

6. Este é u m parad oxo fu n d am en tal d os govern os d em ocráticos: estabel ecid os através d e
u m crim e, el es san tificam a l ei – l egitim an d o u m a n ova ord em d e govern o com o a real iza-
ção e con tin u ação d e u m a revol ta.
7. “Obed iên cia à l ei é a verd ad eira l iberd ad e”, está escrito em u m m em oria l aos sol d ad os
q u e su prim iram a Rebel ião d e Sh ay.
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d e d ois sécu l os e m eio d e revol u ções d em ocráticas: ao in vés d e
abol ir os m eios através d os q u ais os reis govern avam , el as populari-
zaram esses m eios.

“Uma Assembleia Constituinte é o meio utilizado pelas classes pri-
vilegiadas, quando uma ditadura não é possível, ou para prevenir
uma revolução, ou, quando uma revolução já explodiu, para parar
o seu progresso com a desculpa de o estar legalizando, e para re-
tomar o quanto for possível dos ganhos que o povo teve durante o
período revolucionário. ”
– Errico Malatesta, “Against the Constituent Assembly as

against the Dictatorship”

A tran sferên cia d e pod er d os govern an tes para assem bl eias ser-
viu para parar prem atu ram en te os m ovim en tos revol u cion ários
d esd e a Revol u ção N orte-Am erican a. Ao in vés d e im pl em en tar as
m u d an ças q u e q u eriam através d a ação d ireta, os rebel d es con fia-
ram essa tarefa a seu s n ovos represen tan tes n o com an d o d o esta-
d o – som en te para verem seu s son h os serem traíd os.

O estad o é d e fato pod eroso, m as u m a coisa q u e el e n ão pod e
fazer é d ar l iberd ad e aos seu s sú d itos. El e n ão pod e, pois o seu
próprio ser d eriva d a su a su jeição. El e pod e su jeitar os ou tros, el e
pod e com an d ar e con cen trar recu rsos, el e pod e im por d everes e
tarefas, el e pod e d istribu ir d ireitos e con cessões – os prêm ios d e
con sol ação para os govern ad os – m as el e n ão pod e oferecer au to-
d eterm in ação. Kratos pod e d om in ar, m as n ão pod e l ibertar.

Ao in vés d isso, a d em ocracia represen tativa prom ete a oportu -
n id ad e d e govern ar u n s aos ou tros d e form a rotativa: u m a m on ar-
q u ia d istribu íd a e tem porária , tão d ifu sa, d in âm ica, m as ain d a
h ierárq u ica com o o m ercad o d e ações. N a prática, u m a vez q u e es-
se pod er é d el egad o, a in d a existem govern an tes q u e d etém u m
im en so pod er com parad o a tod os os d em ais. G eral m en te, com o as
fam íl ias Bu sh e Cl in ton , el es vêm d e u m a cl asse d om in an te d e fato.
Esta cl asse d om in an te ten d e a ocu par os escal ões su periores d e
tod as as ou tras h ierarq u ias d e n ossas socied ad e, form ais e in for-
m ais. Mesm o q u e u m pol ítico cresça n o m eio d o povo, q u an to
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m ais el e exercita a au torid ad e, m ais os seu s in teresses d ivergem
d os in teresses d os govern ad os. O verd ad eiro probl em a n ão são as
in ten ções d os pol íticos; é o aparato d o estad o em si .

Com petin d o pel o d ireito d e d irigir o pod er coercitivo d o esta-
do, os competidores nunca questionam o valor do estado em si ,
mesmo que na prática eles sempre se encontrem na ponta que rece-
be a sua força. A democracia representativa oferece uma válvula de
escape: quando as pessoas estão descontentes, elas se voltam para
as próximas eleições, aceitando o estado como inevitável . E de fato,

se você quer parar o lucro das corporações e a devastação ambien -
tal , não é o estado o único instrumento poderoso o suficiente para
isso? I gnorando assim o fato de que foi o estado que estabeleceu as



Da Democracia à Liberdade · 23

condições que tornaram isso possível em primeiro lugar.

“Eleições livres para mestres não representam a abolição dos mes-
tres de escravos. Poder escolher entre uma grande variedade de
bens e serviços não significa liberdade se esses bens e serviços sus-
tentam controles sociais sobre uma vida de trabalho e medo – isto
é, se eles sustentam a alienação. E a reprodução espontânea de
necessidades sobrepostas pelo indivíduo não estabelece autono-
mia; ela apenas testemunha a eficácia dos controles. ”
– Herbert Marcuse, One-Dimensional Man

Basta de falar da desigualdade na política e na democracia. E a
desigualdade econômica que tem servido à democracia desde o
princípio? Você acharia que um sistema baseado no governo da mai-
oria iria diminuir a desigualdade entre ricos e pobres, uma vez que os
pobres são a maioria. Mas mesmo assim, como na Roma antiga, o
atual crescimento da democracia é acompanhado de abismos enor-
me entre os que têm e os que não têm. Como pode ser?

Assim como o capital ismo substituiu o feudal ismo na Europa, a
democracia representativa provou-se mais sustentável que a monar-
quia pois ela oferecia mobil idade dentro das hierarquias do estado.
O dólar e a urna são mecanismos para distribuir poder hierarquica-
mente de forma que al ivie as pressões sobre as próprias hierarquias.
Em contraste com a inércia política e econômica da era feudal , o ca-
pital ismo e a democracia redistribuem o poder in interruptamente.
Graças à essa flexibi l idade dinâmica, o possível rebelde tem mais
chances de melhorar o seu status dentro da ordem prevalecente do
que lutando contra ela. Consequentemente, a oposição costuma re-
energizar o sistema político ao invés de ameaçá-lo.

A d em ocracia represen tativa está para a pol ítica com o o capita-
l i sm o está para a econ om ia. Os d esejos d o con su m id or e d o el eitor
são represen tad os por val ores q u e prom etem o em pod eram en to
in d ivid u al m as ain d a assim con cen tram pod er n o topo d a pirâm id e
in can savel m en te. En q u an to o pod er estiver con cen trad o l á , é m u i-
to fáci l bl oq u ear, com prar ou d estru ir q u al q u er pessoas q u e am ea-
ce a pirâm id e em si .
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I sto expl ica por q u e, q u an d o os ricos e pod erosos vêm os seu s
in teresses am eaçad os pel as in stitu ições d a d em ocracia , el es foram
capazes d e su spen d er a l ei para l id ar com o probl em a – veja o d es-
tin o cru el d os irm ãos G racch i , q u e eram d ois sen ad ores q u e ten ta-
ram im pl em en tar a reform a agrária n a Rom a an tiga, e d e Sal vad or
Al l en d e n o Ch i l e. Den tro d a estru tu ra d o estad o, a propried ad e
sem pre su pera a d em ocracia .8

"Na democracia representativa, assim como na competição capi-
talista, todos supostamente têm uma chance, mas apenas uns
poucos podem chegar ao topo. Se você não venceu, você não deve
ter se esforçado muito! É a mesma racionalização usada para jus-
tificar as injustiças do sexismo e do racismo: vejam, seus preguiço-
sos, vocês poderiam ser o Gilberto Gil ou a Dilma se vocês
tivessem se esforçado mais. Mas não existe espaço suficiente no
topo para todos nós, não importa o quanto nos esforcemos.

Quando a realidade é gerada pela mídia e o acesso à mídia é de-
terminado pela riqueza, as eleições são simplesmente campanhas
publicitárias. A competição do mercado irá ditar quais lobistas
terão os recursos para determinar o cenário no qual os eleitores
tomarão suas decisões. Nessas circunstâncias, um partido político
é simplesmente uma empresa oferecendo oportunidades de inves-
timento no governo. É tolice esperar que os representantes políti-
cos se oponham aos interesses dos seus clientes quando eles
dependem diretamente do seu poder. ”
– Work

8. Assim com o o capita l i sta “l ibertário” su speita q u e as ativid ad es m esm o d o govern o
m ais d em ocrático in terferem com o pu ro fu n cion am en to d o m ercad o l ivre, o d efen sor
d a pu ra d em ocracia pod e ter certeza d e q u e, en q u an to h ou verem d esigu al d ad es
econ ôm icas, os ricos sem pre terão in fl u ên cia d esproporcion al m esm o d en tro d o
processo d em ocrático m ais cu id ad osam en te con stru íd o. E m esm o assim govern o e
econ om ia são in separáveis. O m ercad o d epen d e d o estad o para garan tir o d ireito à
propried ad e, en q u an to, n o fu n d o, a d em ocracia é u m a form a d e tran sferir, cen tral izar e
in vestir o pod er pol ítico: u m m ercad o para o próprio pod er.
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Democracia Direta:
Governo sem o Estado?

I sso n os traz ao presen te. A África e a Ásia estão presen cian d o
n ovos m ovim en tos em favor d a d em ocracia ; en q u an to isso, m u itas
pessoas n a Eu ropa e n as Am éricas, q u e estão d esi l u d id as com os
fracassos d a d em ocracia represen tativa, col ocaram as su as espe-

“Democracia significa 100% da população cooperando para dar a 51%
do eleitorado o direito de escolher quem dirá a todo mundo o que fa-
zer. Na prática isso significa, é claro: eu.”
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ran ças n a d em ocracia d ireta, trocan d o o m od el o d a Repú bl ica Ro-
m an a para o m od el o m ais an tigo d e Aten as. Se o probl em a é q u e o
govern o n ão respon d e às su as n ecessid ad es, a sol u ção n ão seria
d eixar o govern o m ais participativo, d e form a q u e terem os n ós
m esm o o pod er ao in vés d e d el egá-l o a pol íticos?

Mas o q u e exatam en te isto sign ifica? Sign ifica votar em l eis ao
invés de votar em deputados? Ou derrubar o governo atual e instituir
um governo de assembleias federadas em seu lugar? Ou outra coisa?

“A verdadeira democracia existe somente na participação direta
do povo, e não através da atividade de representantes. Parlamen-
tos têm sido uma barreira legal entre o povo e o exercício da au-
toridade, excluindo as massas da política significativa e
monopolizando a soberania em seu lugar. As pessoas ficam apenas
com uma fachada de democracia, cuja manifestação são longas
filas para depositar suas cédulas eleitorais”.
– Mu’ammer al Gaddafi, The Green Book

Por u m l ad o, se a d em ocracia d ireta é apen as u m a form a m ais
participativa e m ais d em orad a d e d irigir o estad o, el a pod e n os
oferecer m ais in fl u ên cia n os d etal h es d o govern o, m as vai preser-
var a cen tral ização d e pod er q u e é in eren te a el e. Tem os u m pro-
bl em a d e escal a aq u i : pod em os im agin ar 140 m i l h ões d e el eitores
d iretam en te con d u zin d o as ativid ad es d o govern o brasi l eiro? A
resposta pad rão é q u e assem bl eias l ocais en viariam represen tan tes
a assem bl eias region ais, q u e por su a vez en viariam represen tan tes a
u m a assem bl eia n acion al – m as assim , m ais u m a vez, estam os fal an -
d o d e d em ocracia represen tativa. N a m el h or d as h ipóteses, ao in -
vés d e el eger represen tan tes period icam en te, pod em os im agin ar
u m a in cessável série d e referen d os d ecretad os l á d e cim a.

U m a d as versões m ais robu stas d esta visão é a d em ocracia d igi-
ta l , ou e-d em ocracia ( h ttps://en .wikiped ia .org/wiki/E-d em ocracy
), prom ovid a por gru pos com o o Partid o Pirata ( h ttp://www.pp-
in tern ation al .n et/ ) . O Partid o Pirata já foi in corporad o n o sistem a
pol ítico existen te; m as n a teoria , pod em os im agin ar u m a popu l a-
ção con ectad a através d a tecn ol ogia d igita l , tom an d o tod as as d e-
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cisões sobre a su a socied ad e pel o voto d a m aioria em tem po real .
Em u m sistem a assim , o govern o d a m aioria gan h aria u m a l egitim i-
d ad e irresistível ; e m esm o assim o m aior pod er estaria n as m ãos

d os tecn ocratas q u e ad m in istrariam o sistem a ( h ttp://www.cri-
m eth in c.com /texts/ex/d igita l -u topia .h tm l ). Cod ifican d o os al go-
ritm os q u e d ecid iriam q u ais in form ações e q u ais q u estões seriam
votad as, el es m ol d ariam a estru tu ra con ceitu al d os participan tes
d e u m a form a m i l h ares d e vezes m ais in vasiva q u e as propagan d as
pol íticas em an o d e el eição.

“O projeto digital de reduzir o mundo à representação se assemelha
ao programa da democracia eleitoral, no qual somente os represen-
tantes agindo através dos canais pré-estabelecidos pode exercer o
poder. Ambos se opõe a tudo que é incomputável e irredutível, for-

Democracia eletrônica
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çando toda humanidade dentro de um padrão uniforme arbitrário.
Moldada como democracia eletrônica, eles apresentariam a oportu-
nidade de votarmos em uma vasta gama de assuntos, enquanto tor-
nariam a própria infraestrutura inquestionável – quanto mais
participativo for um sistema, mais 'legítimo'”.
– Deserting the Digital Utopia

Mas m esm o se pu d éssem os fazer tal sistem a fu n cion ar perfeita-
m en te – n ós q u erem os m an ter o govern o cen tral izad o d a m aioria
em prim eiro l u gar? O sim pl es fato d e ser participativo, n ão torn a
u m sistem a pol ítico m en os coercitivo. En q u an to a m aioria tiver a
capacid ad e d e im por as su as d ecisões sobre a m in oria , estam os fa-
l an d o d e u m sistem a pol ítico id ên tico em espírito ao q u e govern a
o Brasi l h oje – u m sistem a q u e tam bém precisaria d e prisões, pol í-
cia , cobrad ores d e im postos, ou en tão, ou tras form as d e real izar as
m esm as fu n ções.

A verd ad eira l iberd ad e n ão é u m a q u estão d e q u ão participativo
é o processo d e respon d er pergu n tas, m as a exten são até on d e po-
d em os d efin ir as pergu n tas n ós m esm os – e a possibi l id ad e d e im -
ped irm os q u e os ou tros im pon h am su as respostas sobre n ós. As
in stitu ições q u e operam em u m a d itad u ra ou em u m govern o el ei-
to n ão são m en os opressivas q u an d o são u ti l izad as d iretam en te
por u m a m aioria sem a m ed iação d e represen tan tes. Em ú l tim a
an ál ise, até m esm o o estad o m ais d iretam en te d em ocrático é m e-
l h or em con cen trar pod er d o q u e em m axim izar a l iberd ad e.

Por ou tro l ad o, n em tod o m u n d o acred ita q u e d em ocracia é
u m a form a d e govern o d o estad o. Al gu n s d efen sores d a d em ocra-
cia ten taram tran sform ar o d iscu rso, argu m en tan d o q u e a verd a-
d eira d em ocracia só acon tece fora d o estad o e em oposição ao
seu m on opól io d e pod er. Para os opon en tes d o estad o, esta parece
ser u m a m an obra estratégica, pois se apropria d a l egitim id ad e in -
vestid a n a d em ocracia ao l on go d e três sécu l os d e m ovim en tos
popu l ares e propagan d a estatal au to-el ogiosa. Mas existem três
probl em as fu n d am en tais com esta abord agem .

“Para começar, a democracia não é uma forma de Estado. Ela é,
em primeiro lugar, a realidade do poder popular que nunca pode
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coincidir com a forma de um Estado. Sempre haverá tensão entre
a democracia como exercício de um poder compartilhado para
pensar e agir, e o Estado, cujo próprio princípio é se apropriar do
poder… O poder dos cidadãos é, acima de tudo, o poder de agirem
por si mesmos, de se constituírem em uma força autônoma. A ci-
dadania não é uma prerrogativa ligada ao fato de estar registrado
como habitante e eleitor em um país; ela é, acima de tudo, um
exercício que não pode ser delegado.”
– Jacques Rancière

Prim eiro, isso ign ora a h istória . A d em ocracia su rgiu com o u m a
form a d e govern o estatal ; praticam en te tod os exem pl os h istóricos
con h ecid os d e d em ocracia foram execu tad os via estad o ou pel o
m en os por pessoas q u e aspiravam govern ar. As associações positi -
vas q u e tem os com a d em ocracia com o con ju n to d e aspirações
abstratas vieram só m ais tard e.

Em segu n d o l u gar, é con fu so. As pessoas q u e prom ovem a d e-
m ocracia com o al tern ativa ao estad o raram en te traçam u m a d is-
tin ção sign ificativa en tre os d ois. Se você d escartar a
represen tação, a força coercitiva e o estad o d e d ireito, m as m an ti-
ver tod as as ou tras características q u e fazem d a d em ocracia u m a
form a d e govern o – a cid ad an ia , o voto e a cen tral ização d a l egiti -
m id ad e em u m a estru tu ra ú n ica d e tom ad a d e d ecisões – você
acaba fican d o com os processos d o govern o sem os m ecan ism os
q u e os torn am eficientes. I sso com bin a o pior d os d ois m u n d os. El e
praticam en te garan te q u e aq u el as pessoas q u e se aproxim arem d a
d em ocracia an ti-estad o esperan d o q u e el a cu m pra a m esm a fu n -
ção q u e o estad o se d esapon tará, en q u an to cria u m a situ ação n a
q u al a d em ocracia an ti-estad o terá a ten d ên cia d e reprod u zir as d i-
n âm icas associad as à d em ocracia d e estad o em escal a m en or.

É u m a batal h a perd id a. Se o q u e você q u er d izer com a pal avra
d em ocracia só pod e ocorrer fora d a estru tu ra d o estad o, u sar u m
term o q u e tem sid o associad o com a pol ítica estatal por 2.500

9. Dizer que as democracias que governam o mundo hoje não são verdadeiras democracias (
http://www.crimethinc.com/texts/recentfeatures/barc.php ) é uma variante da clássica falá-
cia do “Nenhum Verdadeiro Escocês” ( https://pt.wikipedia.org/wiki/Nenhum_Verdadei-
ro_Escoc%C3%AAs ). Se, ao serem investigadas, descobrimos que nenhuma das democracias
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an os irá criar u m a am bigu id ad e con sid erável 9. N o fim d as con tas, a
m aioria d as pessoas irá assu m ir q u e o q u e você ch am a d e d em o-
cracia é com patível com govern o. I sto prepara o terren o para q u e
estratégias e partid os estatistas recon q u istem a l egitim id ad e com
o pú bl ico, m esm o d epois d e terem sid o com pl etam en te d esacred i-
tad os. Os partid os pol íticos Pod em os e Syriza gan h aram im pu l so
n as praças ocu pad as d e Barcel on a e Aten as graças à su a retórica
sobre d em ocracia d ireta, som en te para con segu irem ch egar n o go-
vern o on d e agora se com portam com o q u al q u er ou tro partid o po-
l ítico. El es ain d a estão fazen d o d em ocracia , apen as d e form a m ais
eficiente e concreta. Sem u m a l in gu agem q u e d iferen cie o q u e el es
fazem n o parl am en to d o q u e o q u e as pessoas estavam fazen d o
n as praças, este processo irá se repetir m u itas vezes.

“Devemos todos ser governantes e governados simultaneamente,
ou então um sistema de governantes e dominados é a única alter-
nativa… Liberdade, em outras palavras, só pode ser mantida atra-
vés do compartilhamento de poder político, e esse
compartilhamento acontece pelas instituições políticas. ”
– Cindy Milstein, “Democracy Is Direct”

Qu an d o n ós id en tificam os o q u e fazem os q u an d o estam os n os
opon d o ao estad o com o d em ocracia , n ós preparam os o terren o
para q u e n ossos esforços sejam reabsorvid os pel as estru tu ra repre-
sen tativas m aiores. A d em ocracia n ão é apen as u m a form a d e ge-
ren ciar o aparato d o govern o, m as tam bém u m a m an eira d e
recriá-l o e l egitim á-l o. Can d id atos, partid os, regim es e m esm o a
form a d e govern o pod em m u d ar d e tem pos em tem pos, q u an d o se
torn a cl aro q u e n ão pod em sol u cion ar os probl em as d e seu s con s-
titu in tes. Desta form a, o próprio govern o – a fon te d e pel o m en os

existentes está à altura do que você quer dizer com a palavra, você deve estar precisando de
uma expressão diferente para aquilo que você está tentando descrever. Isso é como os comu -
nistas que, confrontados com todos os regimes comunistas do século 20, protestam dizendo
que nenhum deles foi realmente comunista. Quando uma ideia é tão difícil de implementar
que milhões de pessoas equipadas com uma porção considerável dos recursos da humanidade,
dando o melhor de si por séculos não consegue produzir um único modelo funcional , é hora
de voltar para a prancha de desenhos. Dê aos anarquistas um décimo das oportunidades que
os Marxistas e democratas tiveram e então poderemos conversar sobre se a anarquia funcio-
na! ( https://theanarchistl ibrary.org/l ibrary/peter-gelderloos-anarchy-works )
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al gu n s d esses probl em as – con segu e sobreviver. A d em ocracia d i-
reta é apen as o seu rosto m ais n ovo.

Mesm o sem as fam i l iares arm ad i l h as d o estad o, q u al q u er form a
d e govern o precisa d e al gu m a form a d e d eterm in ar q u em pod e
participar d a tom ad a d e d ecisões e em q u ais term os – m ais u m a
vez, q u em é con sid erad o com o demos. Essas estipu l ações pod em
ser vagas n u m prim eiro m om en to, m as se torn arão m ais con cretas
q u an d o a in stitu ição en vel h ece e q u an d o os riscos au m en tam . E se
não houver como fazer cumprir as decisões – se não houver kratos –
os processos de tomada de decisões do governo não terão mais pe-
so que as decisões tomada pelas pessoas de forma autônoma.10 Este
é o paradoxo de um projeto que busca o governo sem o estado.

Estas con trad ições ficam cl aras o su ficien te n o m u n icipal ism o
l ibertário d e Mu rray Bookch in com o u m a al tern ativa ao govern o
estatal . N o m u n icipal ism o l ibertário, Bookch in expl ica , u m a organ i-
zação excl u siva e abertam en te van gu ard ista , govern ad a por l eis e
u m a Con stitu ição, tom aria as d ecisões pel o voto d a m aioria . Can -
d id atos con correriam em el eições d o con sel h o m u n icipal , com o
objetivo a l on go prazo d e estabel ecer u m a con fed eração q u e
su bstitu iria o estad o. U m a vez q u e a con fed eração estiver estabe-
l ecid a, a participação será obrigatória m esm o q u e os m u n icípios
participan tes q u eiram d esistir. Qu em ten ta m an ter o govern o sem
o estad o provavel m en te term in ará com al go parecid o com o esta-
d o, m as com ou tro n om e.

A d istin ção im portan te n ão é en tre d em ocracia e estad o, m as
en tre govern o e au to-d eterm in ação. G overn o é o exercício d a au -
torid ad e sobre u m d eterm in ad o espaço ou estad o: q u er o proces-
so seja d itatoria l ou participativo, o resu l tad o fin al será a
im posição d o con trol e. Por con traste, a au to-d eterm in ação sign ifi -
ca q u e cad a u m pod erá d ispor d o seu poten cia l d e acord o com
seu s próprios term os: q u an d o as pessoas a praticam ju n tas, el as
n ão estão govern an d o u m as às ou tras, m as al im en tan d o u m a au to-
n om ia cu m u l ativa. Acord os aceitos l ivrem en te n ão precisam d e im -
posição; já sistem as q u e con cen tram a l egitim id ad e em u m a ú n ica

10. Sem instituições formais, as organizações democráticas seguidamente impõem as suas de-
cisões deslegitimizando ações que se originaram fora das suas estruturas e encorajam o uso
da força contra elas. Daí a clássica cena em que uns manifestantes atacam outros por faze-
rem algo que não foi acordado com antecedência em um processo democrático central izado.
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in stitu ição ou processo d e tom ad a d e d ecisões sem pre precisam .
É estran h o u sar a pal avra democracia para a id eia d e q u e o esta-

d o é in eren tem en te in d esejad o. A pal avra correta para esta id eia é
anarquismo . O an arq u ism o se opõe a tod a excl u são e d om in ação
em favor d e u m a d escen tral ização rad ical d as estru tu ras d e pod er,
d os processos d e tom ad a d e d ecisão e d as n oções d e l egitim id ad e.
N ão é u m a form a d e govern ar d e m an eira com pl etam en te partici -
pativa, m as d e torn ar im possível d e se im por q u al q u er form a d e
govern o.

Consenso e a Fantasia
do Governo Unânime

Se os denominadores comuns do governo democrático são a cida-
dania e o pol iciamento – demos e kratos – a democracia mais radical
expandiria estas categorias para incluir o mundo todo: cidadania uni-
versal , pol iciamento comunitário. Na sociedade democrática ideal , to-

Da praça ao parlamento como um governo construído coletivamente.

11. N a teoria , categorias q u e são d efin id as pel a excl u são, com o cid ad an ia , en tram em
col apso q u an d o são expan d id as para in cl u ir tod o o m u n d o. Mas se q u erem os acabar com
el as, por q u e n ão rejeitá-l as d e cara, ao in vés d e prom eter fazer isso en q u an to as l egitim a
ain d a m ais? Qu an d o n ós u sam os a pal avra cid ad an ia para d escrever al go d esejável , n ão h á
com o evitar reforçar a l egitim id ad e d esta in stitu ição com o el a existe h oje.
12. De fato a pal avra portu gu esa “pol ícia” d eriva d e pol is por origin ar-se d a pal avra d o
grego an tigo para cid ad ão.
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da pessoa seria um cidadão11 e todo cidadão seria um policial .12

N o extrem o oposto d esta l ógica, a m aioria n o govern o sign ifi -
caria govern o através d o con sen so: n ão o govern o d a m aioria , m as
o govern o u n ân im e. Qu an to m ais n os aproxim am os d a u n an im id a-
d e, m ais l egítim o o govern o parece ser – en tão u m govern o feito
através d o con sen so n ão seria o govern o m ais l egítim o d e tod os?
En tão, m ais u m a vez, n ão h averia a n ecessid ad e para n in gu ém fazer
o papel d e pol ícia .

“No sentido estrito da palavra, nunca houve uma verdadeira de-
mocracia, e nunca haverá… Não dá pra imaginar que todas as
pessoas sentariam permanentemente em um assembleia para lidar
com assuntos públicos. ”
– Jean-Jacques Rousseau, Do Contrato Social

Obviam en te, isto é im possível . Mas val e a pen a refl etir q u e tipo
d e u topia estaria im pl icad a em id eal izarm os a d em ocracia d ireta
com o u m a form a d e govern o. I m agin e o tipo d e total itarism o n e-
cessário para prod u zir coesão su ficien te para governar u m a socie-
d ad e via processo d e con sen so – para con segu ir q u e todos
con cord em . I sso é q u e é red u zir as coisas para o m ín im o d en om i-
n ad or com u m ! Se a al tern ativa para a coerção é abol ir as d iscor-
d ân cias, certam en te d eve h aver u m a terceira opção.

Este probl em a veio à ton a d u ran te o m ovim en to Occu py. Al -
gu n s participan tes en ten d iam q u e as assem bl eias gerais eram as
instituições que governavam o m ovim en to; d a su a perspectiva, seria
an ti-d em ocrático se pessoas agissem sem au torização u n ân im e.
Ou tros abord avam as assem bl eias com o espaços de encontro sem
au torid ad e vin cu l ativa, n os q u ais as pessoas pod eriam trocar in -
fl u ên cias e id eias, form an d o con stel ações fl u id as em torn o d e ob-
jetivo para a tom ad a d e ações. Os prim eiros se sen tiram traíd os
q u an d o seu s com pan h eiros d e m ovim en to se en vol veram em táti-
cas q u e n ão h aviam sid o con cord ad as n a assem bl eia geral ; os ú l ti -
m os argu m en taram q u e n ão fazia sen tid o d ar pod er d e veto a u m a
m assa d e pessoas reu n id as arbitrariam en te q u e in cl u ía , l i tera l m en -
te, q u al q u er u m q u e estivesse passan d o n a ru a.

Tal vez a resposta seja q u e as estru tu ras d e tom ad a d e d ecisões
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d evem ser d escen tral izad as e basead as n o con sen so, d e form a q u e
u m a con cord ân cia u n iversal seja d esn ecessária . Este é u m passo n a
d ireção certa, m as col oca n ovas q u estões. Com o as pessoas se d i-
vid iriam em en tid ad es pol íticas? O q u e d ita a ju risd ição d e u m a as-
sem bl eia ou os assu n tos sobre os q u ais el a pod e tom ar d ecisões?
Qu em d eterm in a d e q u ais assem bl eias u m a pessoa pod e participar,
ou q u em será m ais afetad o por u m a certa d ecisão? Com o serão re-
sol vid os os con fl itos en tre assem bl eias? As respostas a essas q u es-
tões ou irão in stitu cion al izar u m con ju n to d e regras q u e govern ará
a l egitim id ad e, ou priorizarão form as vol u n tárias d e associação. N o
prim eiro caso, as regras se cal cificarão com o passar d o tem po, e as
pessoas recorrerão ao protocol o para resol ver d ispu tas. N o ú l tim o
caso, as estru tu ras d e tom ad a d e d ecisões vão con stan tem en te
m u d ar, se d ivid ir, en trar em con fl ito e ressu rgir em processos orgâ-
n icos q u e d ifici l m en te pod erão ser ch am ad os d e governo . Qu an d o
os participan tes d e u m processo d e tom ad a d e d ecisões são l ivre
para se d esl igar d el e ou se en vol ver em ativid ad es q u e con trad izem
as d ecisões, en tão o q u e está acon tecen d o n ão é govern o – é sim -

"Este ato de vandal ismo NÃO foi autorizado pela assembleia geral".
Um desentendimento sobre o papel da assembleia geral durante o Oc-
cupy Oakland.
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pl esm en te u m a con versa.13

“Democracia significa governo através da discussão, mas só é efi-
ciente se você conseguir fazer as pessoas pararem de falar. ”
– Clement Attlee, Primeiro Ministro do Reino Unido, 1957

Por u m l ad o, é u m a q u estão d e ên fase. O n osso objetivo é pro-
d u zir in stitu ições id eais, torn an d o el as o m ais h orizon tais e partici -
pativas possível m as d el egan d o a el as u m a au torid ad e fin al ? Ou o
n osso objetivo é m axim izar a l iberd ad e, e n este caso q u al q u er in s-
titu ição em particu l ar q u e criarm os será su bord in ad a à l iberd ad e e
portan to d ispen sável ? Mais u m a vez: o q u e é l egítim o, as in stitu i-
ções ou n ossas n ecessid ad es e d esejos?

Mesm o n a m el h or d as h ipóteses, in stitu ições são apen as m eios
para al can çar u m d eterm in ad o fim ; el as n ão possu em val or em si
m esm as. N en h u m a pessoa d eve ser obrigad a a ad erir ao protocol o
d e u m a in stitu ição q u e su pri-
m e a su a l iberd ad e ou fal h a em
su prir su as n ecessid ad es. Se
tod o m u n d o for l ivre para se
organ izar com os ou tros d e
form a estritam en te vol u n tária ,
esta seria a m el h or form a d e
gerar m ecan ism os socia is q u e
estariam real m en te d e acord o
com os in teresses d os partici -
pan tes: pois tão l ogo u m a es-
tru tu ra n ão estivesse
fu n cion an d o para tod os os en -
vol vid os, el es teriam q u e rea-
ju stá-l a ou su bstitu í-l a . Esta
abord agem n ão l evará tod a so-
cied ad e ao con sen so, m as é a
ú n ica form a d e garan tir q u e o

13. Veja o argumento de Kant ( https://korpora.zim.uni-duisburg-essen.de/kant/aa07/330.html )
de que uma república é “violência sem liberdade e lei” enquanto anarquia é “l iberdade e lei sem
violência” — então a lei se torna uma mera recomendação que não pode ser imposta.

“Descentralização? Na teoria é uma boa
ideia, mas eu duvido que alcançaremos o
consenso necessário para implementá-la.
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con sen so será q u e sign ificativo e d esejável q u an d o el e su rgir.

”

Os Excluídos: Raça,
Gênero e Democracia

Freq u en tem en te ou vim os argu m en tos pel a d em ocracia basea-
d os em q u e, por ser a form a m ais in cl u siva d e govern o, el a seria a
m el h or opção para com bater o racism o e o sexism o em n ossa soci-
ed ad e. En tretan to, en q u an to categorias d e govern an tes/govern a-
d os e in cl u íd os/excl u íd os estiverem d en tro d a estru tu ra d a
pol ítica , cod ificad as com o “m aiorias” e “m in orias”, m esm o q u an d o
as m in orias são em m aior n ú m ero q u e as m aiorias, d eseq u i l íbrios d e
pod er n as l in h as d e raça e gên ero irão sem pre ser refl etid os com o
d isparid ad es n o pod er pol ítico. É por isso q u e m u l h eres, a popu l a-
ção n egra, e ou tros gru pos ain d a carecem d e in fl u ên cia pol ítica
proporcion al aos seu s n ú m eros, apesar d e já possu írem o tão al ar-
d ead o d ireito d ireito ao voto por u m sécu l o ou m ais.

“Nós não nos beneficiamos da democracia na América. Nós ape-
nas sofremos com a hipocrisia da América. ”
– Malcolm X, “The Ballot or the Bullet”

Em A Abolição da Democracia Branca (Th e Abol ition of Wh ite
Dem ocracy) o fal ecid o J oel Ol son apresen ta u m a em pol gan te crí-
tica d o q u e el e ch am a d e “d em ocracia bran ca” — a con cen tração
d e pod er pol ítico d em ocrático n as m ãos d e bran cos através d e
u m a al ian ça in tercl asses en tre aq u el es q u e possu em privi l égio d e
raça. Mas el e aceita sem q u estion ar o fato d e q u e a d em ocracia é o
sistem a m ais d esejad o, assu m in d o q u e a su prem acia bran ca é u m
obstácu l o in cid en tal ao seu fu n cion am en to ao in vés d e u m a con -
seq u ên cia n atu ral d el a . Se a d em ocracia é a form a id eal d as rel a-
ções igu al itárias, por q u e el a tem sid o im pl icad a em racism o
estru tu ral d u ran te praticam en te tod a a su a existên cia?

On d e a pol ítica é con stru íd a com o u m a com petição d e som a-
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zero, aq u el es q u e d etém o pod er abom in arão a id eia d e com parti-
l h á-l o com ou tros. Leve em con sid eração os h om en s q u e se opu se-
ram ao su frágio u n iversal e as pessoas bran cas q u e se opu seram à
exten são d o d ireito d e voto às pessoas d e cor: as estru tu ras d a d e-
m ocracia n ão d esen corajam o seu precon ceito, m as l h es d ão u m
in cen tivo para in stitu cion al izá-l o.

Ol son traça o cam in h o pel o q u al a cl asse d om in an te n u triu a
su prem acia racia l para d ivid ir a cl asse trabal h ad ora, m as el e n egl i -
gen cia a form a com o as estru tu ras d em ocráticas se prestaram a es-
se processo. El e argu m en ta q u e n ós d evem os prom over a
sol id aried ad e d e cl asses com o u m a resposta a estas d ivisões, m as
(com o Baku n in argu m en tou con tra Marx - a d iferen ça en tre os q u e
govern am e os govern ad os é el a m esm a u m a d iferen ça d e cl asse –
pen se n a an tiga Aten as. A excl u são basead a em raça sem pre foi o
ou tro l ad o d a m oed a d a cid ad an ia .

“Ao erigir uma sociedade escravagista, a América (do Norte) criou
a base econômica para o seu grande experimento em democracia…
A indispensável classe trabalhadora da América existia como pro-
priedade além do reino da política, deixando os norte-americanos
brancos livres para alardear o seu amor pela liberdade e pelos va-
lores democráticos. ”
– Ta-Nehisi Coates, “The Case for Reparations”

En tão a d im en são pol ítica d a su prem acia bran ca n ão é apen as
u m a con seq u ên cia d as d isparid ad es racia is n o pod er econ ôm ico –
el a tam bém as prod u z. Divisões étn icas e racia is foram em bu tid as
n a n ossa socied ad e m u ito an tes d o su rgim en to d o capita l i sm o; a
con fiscação d a propried ad e d e ju d eu s d u ran te a I n q u isição fin an -
ciou a col on ização in icia l d as Am éricas, e a pi l h agem d as Am éricas
e a escravização d os african os provid en ciou o capita l in icia l para
d ar a partid a n o capita l i sm o n a Eu ropa e d epois n a Am érica d o
N orte. É possível q u e as d ivisões racia is tam bém possam sobreviver
às próxim as gran d es m u d an ças econ ôm icas e pol íticas – por exem -
pl o, com o assem bl eias com postas pred om in an tem en te por cid a-
d ãos bran cos (ou ju d eu s ou m esm o cu rd os).

N ão existem sol u ções fáceis para este probl em a. Reform istas



38 · Da Democracia à Liberdade

fal am com freq u ên cia em torn ar o n osso sistem a pol ítico m ais “d e-
m ocrático”, q u eren d o d izer m ais in cl u sivo e igu al itário. Mas q u an -
d o as su as reform as são real izad as d e form a q u e l egitim am e
fortal ecem as in stitu ições d o govern o, isso só põe m ais peso atrás
d essas in stitu ições q u an d o el as atacam os persegu id os e m argin al i -
zad os – veja o en carceram en to em m assa d e pessoas n egras d esd e
o m ovim en to pel os d ireitos civis. Mal col m X e ou tros d efen sores
d o separatism o n egro tin h am razão q u an d o d isseram q u e u m a d e-
m ocracia fu n d ad a por bran cos jam ais pod eria oferecer l iberd ad e
aos n egros – n ão porq u e bran cos e n egros n ão possam coexistir,
m as porq u e, ao tran sform ar a pol ítica n u m a com petição pel o po-
d er pol ítico cen tral izad o, a govern an ça d em ocrática cria con fl itos
q u e im ped em a coexistên cia . Se os con fl itos racia is d e h oje pu d es-
sem ser resol vid os, seria através d o estabel ecim en to d e n ovas rel a-
ções com base n a d escen tral ização, e n ão através d a in tegração
d os excl u íd os n a ord em pol ítica d os in cl u íd os.14

“Enquanto houver polícia, de quem você acha que ela vai abusar?
Enquanto houver prisões, quem você acha que vai estar lá dentro?
Enquanto houver pobreza, quem você pensa que serão os pobres?
É ingenuidade acreditar que podemos alcançar a igualdade em
uma sociedade baseada na hierarquia. Você pode embaralhar as
cartas, mas ainda é o mesmo baralho.”
– Para Mudar Tudo

Enquanto nós entendermos o que estamos fazendo juntos pol iti -
camente como democracia – como o governo através de um processo
de tomada de decisões legítimo – nós veremos essa legitimidade sen -
do invocada para justificar programas que são funcionalmente racis-
tas, quer sejam políticas de um estado ou decisões de um conselho.
(Lembrem-se, por exemplo, das tensões entre os processos de tomada
de decisões das assembleias gerais predominantemente brancas e dos
acampamenos menos brancos dentro de muitos grupos do movimen -

14. Até aqui, pelo menos, podemos concordar com Booker T. Washington quando ele diz: “O
experimento de reconstrução na democracia racial falhou porque ele começou no lugar
errado, enfatizando os meios políticos e atos dos direitos civis ao invés dos meios
econômicos e da auto-determinação”.
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to Occupy. Somente quando nós d ispen sarm os a id eia d e q u e q u al -
q u er processo pol ítico é in eren tem en te l egítim o serem os capazes
d e n os d espirm os d o ál ibi fin al d as d isparid ad es racia is q u e sem pre
caracterizaram a govern an ça d em ocrática.

I sso n os d á u m a n ova perspectiva sobre as razões q u e l evaram
Lu cy Parson s, Em m a G ol d m an e ou tras m u l h eres a argu m en tar q u e
a d em an d a pel o voto fem in in o estava erran d o o al vo. Por q u ê al -
gu ém iria rejeitar a opção d e participar n a pol ítica el eitoral , im per-
feita com o é? A resposta m ais cu rta é q u e el as q u eriam abol ir o
govern o com pl etam en te, n ão torn á-l o m ais participativo. Mas ao
ol h ar d e m ais perto pod em os en con trar al gu m as razões m ais espe-
cíficas pel as q u ais as pessoas preocu pad as com a l ibertação d as
m u l h eres su speitarem d a oferta.

“A história das atividades políticas dos homens prova que elas não
lhes deram absolutamente nada que ele não poderia ter alcançado
de forma mais direta, menos custosa e mais duradoura. A propósi-
to, toda pequena conquista que ele teve foi através da luta cons-
tante, uma briga incansável pela auto-afirmação, e não através do
sufrágio. Não existe nenhuma razão para crer que a mulher, na
sua escalada pela emancipação, foi ou será ajudada pelo voto. ”
– Emma Goldman, “Women Suffrage”

Vam os vol tar à polis e ao oikos – a cid ad e e o l ar. Sistem as d em o-
cráticos se baseiam em u m a d istin ção form al en tre as esferas pú -
bl ica e privad a; a esfera pú bl ica é o l ocal d e tod as tom ad as d e
d ecisão l egítim as, en q u an to a esfera privad a é excl u íd a ou d escon -
tad a. Em u m a gran d e varied ad e d e socied ad es e eras, esta d ivisão
foi profu n d am en te basead a n o gên ero, com os h om en s d om in an -
d o as esferas pú bl icas – propried ad e, trabal h o assal ariad o, govern o,
ch efia e l ocais pú bl icos – en q u an to as m u l h eres e ou tras pessoas
fora d o bin arism o d e gên ero foram rel egad as às esferas privad as: o
l ar, a cozin h a, a fam íl ia , criação d os fi l h os, trabal h ad oras d o sexo,
cu id ad oras e ou tras form as d e trabal h o in visível e n ão-rem u n erad o.

N a m ed id a em q u e os sistem as d em ocráticos cen tral izam o po-
d er e a au torid ad e para tom ad a d e d ecisão n a esfera pú bl ica , aca-
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bam reprod u zin d o os pad rões patriarcais d e pod er. I sso é m ais ób-
vio q u an d o as m u l h eres são form al m en te excl u íd as d a pol ítica e d o
voto – m as m esm o q u an d o n ão o são, el as freq u en tem en te en -
fren tam obstácu l os in form ais n a esfera pú bl ica en q u an to carregam
respon sabi l id ad es d esproporcion ais n a esfera privad a.

A inclusão de mais participantes na esfera públ ica serve para legi-
timizar ainda mais um espaço onde as mulheres e aquelas pessoas
que não se conformam às normas de gênero operam em desvanta-
gem. Se “democratização” significa uma mudança no poder de to-
mada de decisão de locais informais e privados para espaços
políticos mais públ icos, o resultado pode até mesmo desgastar algu -
mas formas de poder feminino. Lembrem-se de como os abrigos pa-
ra mulheres de iniciativa popular fundados na década de 1970 foram
profissional izados através de financiamento estatal a tal nível que,
na década de 1990, as mulheres que os fundaram não estariam qual i -
ficadas nem para as vagas de emprego destinadas a in iciantes.

En tão n ós n ão pod em os con fiar n o grau d e participação form al
fem in in a n a esfera pú bl ica com o u m ín d ice d e l ibertação. Ao in vés
d isso, pod em os d escon stru ir a d istin ção basead a em gên ero n as
esferas pú bl ica e privad a, val id an d o aq u i l o q u e acon tece n as rel a-
ções, fam íl ias, l ares, vizin h an ças, red es socia is e ou tros espaços q u e
n ão são recon h ecid os com o parte d a esfera pol ítica. I sso n ão sign i-
fica form al izar estes espaços ou in tegrá-l os em u m a prática pol íti -
ca su postam en te n eu tra n a q u estão d e gên ero, m as l egitim izar
m ú l tipl as m an eiras d e tom ar d ecisões, recon h ecen d o os d iversos
l ocais d e pod er d en tro d a socied ad e.

Existem d u as form as d e respon d er à d om in ação m ascu l in a n a
esfera pol ítica. A prim eira é ten tar torn ar os espaços pú bl icos for-
m ais o m ais acessíveis e in cl u sivos possível – por exem pl o, aceitan -
d o o registro d e m u l h eres para votar, proven d o crech es,
estabel ecen d o cotas d e q u em d eve participar d as d ecisões, aval i -
an d o q u em d eve ter perm issão para fal ar n as d iscu ssões, ou até
m esm o, com o em Rojava, estabel ecen d o assem bl eias excl u siva-
m en te fem in in as com pod er d e veto. Esta estratégia bu sca im pl e-
m en tar a igu al d ad e, m as ain d a pressu põe q u e tod o pod er d eve ser
in vestid o n a esfera pú bl ica. A al tern ativa é id en tificar l ocais e prá-
ticas d e tom ad a d e d ecisão q u e já em pod eram as pessoas q u e n ão
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se ben eficiam d o privi l égio m ascu l in o, e l h es d ar m aior in fl u ên cia .
Esta abord agem aproxim a-se d e trad ições fem in istas con sagrad as
q u e priorizam as vid as e experiên cias d as pessoas acim a d as estru -
tu ras e id eol ogias form ais, recon h ecen d o a im portân cia d a d iversi -
d ad e e val orizan d o d im en sões d a vid a q u e são geral m en te
in visíveis.

Essas d u as abord agen s pod em som ar-se e com pl em en tar u m a à
ou tra, m as som en te se d escartarm os a id eia d e q u e tod a l egitim i-
d ad e d eve estar con cen trad a em u m ú n ica estru tu ra in stitu cion al .

“De todas as ilusões modernas, a cédula eleitoral foi a maior… O princípio
de governo é errado em si mesmo: nenhum homem tem direito de governar
outro.”– LucyParsons, “The BallotHumbug”
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Argumentos Contra
a Autonomia

Existem diversas objeções à ideia de que as estruturas de tomada
de decisão devam ser voluntárias ao invés de obrigatórias, descen -
tral izadas ao invés de esculpidas em pedra. N os dizem que sem um
mecanismo central para resolver confl itos, a sociedade se degradará
em guerra civi l ; que é impossível se defender contra agressores cen -
tral izados sem uma autoridade central ; que nós precisamos do apa-
rato de um governo central para l idar com a opressão e a in justiça.

N a verd ad e, é tão provável q u e a cen tral ização d e pod er provo-
q u e con fl itos q u an to q u e os sol u cion e. Qu an d o tod os têm q u e
gan h ar in fl u ên cia n as estru tu ras d o estad o para obter con trol e so-
bre as con d ições d e su a própria vid a, isso está fad ad o a gerar atri -
tos. Em I srael /Pal estin a, Ín d ia/Paq u istão e ou tros l u gares on d e
pessoas d e u m a varied ad e d e rel igiões e etn ias coexistiram d e m a-
n eira au tôn om a em rel ativa paz, a n ecessid ad e im posto pel a col o-
n ia l ização d e d ispu tar pod er pol ítico d en tro d a estru tu ra d e u m
estad o ú n ico prod u ziu prol on gad a viol ên cia en tre etn ias. Tais con -
fl itos tam bém eram com u n s n a pol ítica estad u n id en se d o sécu l o
19 – con sid ere a briga d e gan gu es q u e rod eava as el eições em
Wash in gton e Bal tim ore, ou a l u ta pel o Kan sas San gren to. Se essas
d ispu tas n ão são m ais com u n s n os E.U .A., i sso n ão é prova d e q u e
o estad o ten h a resolvido tod os os con fl itos q u e gerou .

O govern o cen tral izad o, propagan d ead o com o u m a form a d e
resol ver d ispu tas, apen as con sol id a o pod er d e form a q u e os vitori-
osos possam m an ter a su a posição através d a força d as arm as. E
q u an d o as estru tu ra cen tral izad as col apsam , com o acon teceu com
a I u gosl ávia d u ran te a su a in trod u ção à d em ocracia n a d écad a d e
1990, as con seq u ên cias pod em ser m u ito san gren tas. N a m el h or
d as h ipóteses, a cen tral izão apen as ad ia as brigas – com o u m a d ívi-
d a acu m u l an d o ju ros.

Mas será q u e as red es d escen tral izad as têm al gu m a ch an ce con -
tra as estru tu ras d e pod er cen tral izad o? Se el as n ão têm , en tão to-
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d a essa d iscu ssão é irrel evan te, já q u e q u al q u er ten tativa d e experi-
m en tar com a d escen tral ização será esm agad a por rivais m ais cen -
tral izad os.

A resposta ainda será conhecida, mas os poderes central izados de
hoje não estão de forma alguma seguros da sua invulnerabi l idade. J á
em 2001, a RAN D Corporation estava argumentando que redes des-
central izadas, no lugar das hierarquias central izadas, serão os joga-
dores importantes do século 21. N as últimas duas décadas, desde o
assim chamado movimento anti-global ização até o Occupy e a ex-
periência curda de autonomia em Rojava, as in iciativas que obtive-
ram sucesso em abrir espaço para novos experimentos (tanto
democráticos quanto anarquistas) foram descentral izadas, enquanto
tentativas mais central izadas como o Syriza foram cooptadas quase
imediatamente. Diversos estudiosos estão agora teorizando as van -
tagens e as características distintivas da organização em rede.

E fin al m en te, h á a q u estão d e se u m a socied ad e n ecessita d e
u m aparato pol ítico cen tral izad o para ser capaz d e col ocar u m fim
n a opressão e n a in ju stiça. O prim eiro d iscu rso in au gu ral d e
Abrah am Lin col n , feito em 1861 n a véspera d a G u erra Civi l , é u m a
d as expressões m ais fortes d este argu m en to.

Diagrama ilustrando as vantagens da organização baseada em rede,
descentralizada e autônoma sobre a democracia representativa e so-
bre a democracia direta baseada em assembleia.
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Claramente, a ideia central da secessão é a essência da anarquia.
Uma maioria restringida por limitações constitucionais, e sempre
capaz de mudar facilmente com cuidadosas mudanças dos senti-
mentos e opiniões públicas, é a única soberana de um povo livre.
Quem a rejeita o faz pela necessidade de migrar para a anarquia
ou para o despotismo. A unanimidade é impossível. O governo da
minoria, como um acordo permanente, é completamente inadmis-
sível; tanto que, ao rejeitar o princípio da maioria, tudo que sobra
é a anarquia ou o despotismo…

Fisicamente, nós não podemos nos separar. Não podemos separar
nossas respectivas seções uns dos outros nem construir um muro
impenetrável entre elas. Um marido e uma mulher podem se di-
vorciar e afastarem-se um do outro, mas as diferentes partes de
nosso país não podem fazer isso. Elas não podem senão ficar cara
a cara, e a interação entre elas, seja amigável ou hostil, deve con-
tinuar. É possível então, tornar essa interação mais vantajosa ou
mais satisfatória depois da separação do que era antes? Pessoas
estranhas podem fazer tratados com mais facilidade do que ami-
gos podem fazer leis? Podem os tratados serem mais policiados
entre estranhos do que as leis entre amigos? Suponha que você vá
para a guerra, você não pode lutar para sempre; e quando, depois
de muita perda dos dois lados e nenhum ganho por nenhum, você
pare de lutar, as mesmas velhas disputas estarão sobre vocês no-
vamente.

Este país, com suas instituições, pertence às pessoas que nele ha-
bitam. Sempre que elas se cansarem do governo existente, elas po-
dem exercer seu direito constitucional de alterá-lo ou o seu direito
revolucionário de desmembrá-lo e derrubá-lo.

Siga esta l ógica o su ficien te n o m u n d o gl obal izad o d e h oje e
você ch egará n a id eia d e govern o gl obal : govern o d a m aioria n u m a
escal a q u e abran ge tod o o pl an eta. Lin col n está certo, q u an d o con-
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traria os d efen sores d o con sen so, ao d izer q u e o govern o u n ân im e
é impossível e que aqueles que não querem ser governados por mai-
orias devem escolher entre o despotismo e a anarquia. O seu argu -
mento de que estranhos não podem fazer tratados mais faci lmente
do que amigos fazem leis soa convincente num primeiro momento.
Mas amigos não impõem leis uns sobre os outros – leis são feitas pa-
ra serem impostas sobre as partes mais fracas, enquanto tratados
são feitos entre iguais. Governo não é algo que acontece entre ami-
gos, não mais do que um povo livre precisa de soberano. Se tivermos
que escolher entre despotismo, governo da maioria e anarquia, anar-
quia é o mais próximo da l iberdade – aqui lo que Lincoln chama de
nosso “direito revolucionário” de derrubar governos.

Qu an d o associou an arq u ia com a separação d os estad os d o su l ,
Lin col n estava el aboran d o u m a crítica d a au ton om ia q u e ain d a
ecoa n os d ias d e h oje. Se n ão fosse pel o govern o fed eral , d iz o ar-
gu m en to, a escravid ão n u n ca teria sid o abol id a, n em a segregação
teria term in ad o e os d ireitos civis in stau rad os para as pessoas d e
cor. Essas m ed id as con tra a in ju stiça tiveram q u e ser in trod u zid as à
força pel os exércitos d a U n ião e, u m sécu l o m ais tard e, pel a G u ar-
d a N acion al . N este con texto, d efen d er a d escen tral ização parece
sign ificar aceitar a escravid ão, a segregação e a Ku Kl u x Kl an . Sem
u m corpo cen tral d e govern o l egítim o, q u al m ecan ism o pod eria
im ped ir as pessoas d e agirem d e form a opressiva?

Existem vários erros aq u i . O prim eiro eq u ívoco é óbvio: d as três
opções d e Lin col n – d espotism o, govern o d a m aioria , e an arq u ia –
os separatistas represen tavam o d espotism o, n ão a an arq u ia . Da
m esm a m an eira , é in gen u id ad e acred itar q u e o aparato d o govern o
cen tral será u ti l izad o som en te para d efen d er a l iberd ad e. A m esm a
G u ard a N acion al q u e su pervision ou a in tegração d o su l , u sou m u -
n ição d e verd ad e para con ter a revol ta d os n egros por tod o o país;
h oje existem tan tas pessoas n egras n as prisões d os E.U .A. q u an to
h aviam escravos an tes. E, fin al m en te, n ão precisam os d espejar to-
d a a l egitim id ad e em u m ú n ico corpo d e govern o para pod er agir
con tra a opressão. Ain d a pod em os agir – só d evem os fazê-l o sem
o pretexto d e estar fazen d o cu m prir a l ei .

Opor-se à cen tral ização d o pod er e d a l egitim id ad e n ão sign ifi -
ca retirar-se e ficar cal ad o. Al gu n s con fl itos d evem ocorrer, n ão h á
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com o evitá-l os. El es su rgem d e d iferen ças verd ad eiram en te irre-
con ci l iáveis, e a im posição d e u m a fal sa u n id ad e apen as os ad ia .
Em seu d iscu rso in au gu ral , Lin col n estava pl eitean d o em n om e d o
estad o a su spen são d o con fl ito en tre abol icion istas e d efen sores
d a escravid ão – u m con fl ito q u e era in evitável e n ecessário, q u e já
h avia sid o ad iad o por d écad as d e tol erân cia in aceitável . En q u an to
isso, abol icion istas com o N at Tu rn er e J oh n Brown foram capazes
d e agir d ecisivam en te sem a n ecessid ad e d e u m a au torid ad e pol íti -
ca cen tral – n a verd ad e, el es só foram capazes d e agir assim pois
n ão recon h eciam tal au torid ad e. Se n ão fosse a pressão gerad a por
ações au tôn om as com o as su as, o govern o fed eral n u n ca teria in -
tervin d o n o su l ; e se m ais pessoas tivessem tom ad o in iciativas co-
m o el es fizeram , a escrevid ão n ão teria sid o possível e a G u erra
Civi l n ão teria sid o n ecessária .

Em ou tras pal avras, o probl em a n ão foi m u ita an arq u ia , m as
m u ito pou ca. Foi a ação au tôn om a q u e trou xe à ton a o assu n to d a
escravid ão, n ão as d el iberações d em ocráticas. E m ais, se h ou ves-
sem m ais d efen sores d a an arq u ia , ao in vés d e d o govern o d a m aio-
ria , n ão teria sid o possível para os bran cos d o su l recon q u istarem a
su prem acia pol ítica d epois d a Recon stru ção.

Um outro fato merece ser mencionado. Depois de seu discurso
inaugural , Lincoln se dirigiu a um comitê de homens de cor para de-
fender que eles deviam emigrar ( http://quod.l ib.umich.edu/l/l in -
coln/l incoln5/1:812?rgn=div1;view=ful ltext ) para fundar outra colônia
como a Libéria com esperança que os outros negros da América do
Norte os seguissem. Relativo às relações entre negros emancipados e
os cidadãos brancos estadunidenses, ele argumentou:

É melhor para nós ficarmos separados… Existe uma falta de von-
tade por parte do nosso povo, por mais cruel que seja, de que vo-
cês, pessoas de cor livres, fiquem conosco.

En tão, n a cosm ol ogia pol ítica d e Lin col n , a polis d os cid ad ãos
bran cos n ão pod e se separa, m as assim q u e os escravos n egros d o
oikos n ão tiverem m ais su a fu n ção econ ôm ica, é m el h or el es irem
em bora. I sso d eixa as coisas bem cl aras: a n ação é in d ivisível , m as
os excl u íd os são d escartáveis. Se os escravos l ibertad os d epois d a
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Guerra Civi l tivessem emigrado para a África, eles teriam chegado
bem a tempo de vivenciar os horrores da colonização Europeia, com
uma taxa de morte de dez milhões só no Congo Belga. A solução
correta para tais catástrofes não é integrar o mundo todo em uma
única repúbl ica governada pela maioria, mas combater todas institui-
ções que dividem as pessoas em maiorias e minorias – governantes e
governados – por mais democráticas que possam ser.
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Obstáculos Democráticos
à Libertação

Exceto se h ou ver gu erra ou m i l agre, a l egitim id ad e d e tod o go-
vern o con stitu íd o está sem pre sen d o corroíd a; el a só pod e ser cor-
roíd a. N ão im porta as prom essas d o estad o, n ad a pod e com pen sar
por term os q u e abrir m ão d o con trol e sobre n ossas vid as. Tod a re-
cl am ação específica ressal ta este probl em a sistêm ico.

E é aq u i q u e en tra a d em ocracia : ou tra el eição, ou tro govern o,
ou tro cicl o d e otim ism o e d ecepção.

“A democracia é uma ótima forma de garantir a legitimidade do
governo, quando ele faz um mau trabalho e não dá o que o povo
quer. Em uma democracia em funcionamento, manifestações em
massa desafiam os governantes. Mas não desafiam a natureza
fundamental do sistema político do estado.”
– Noah Feldman, “Tunisia’s Protests Are Different This Time”

Mas isso n em sem pre pacifica a popu l ação. N a ú l tim a d écad a vi-
m os m ovim en tos e in su rreições por tod o o m u n d o – d e Oaxaca a
Tú n is, d e I stam bu l ao Rio d e J an eiro, d e Kiev a H on g Kon g – n as
q u ais os d esi l u d id os e os d escon ten tes ten tam resol ver os probl e-
m as el es m esm os. A m aioria d el as girou em torn o d o pad rão d e
m ais d em ocracia e d e m el h or d em ocracia , em bora isso n ão ten h a
sid o u n an im id ad e.

Con sid eran d o q u an to pod er o m ercad o e o govern o têm sobre
n ós, é ten tad or im agin ar q u e n ós pod eríam os d e al gu m a form a vi-
rar o jogo e govern á-l os. Mesm o aq u el as pessoas q u e n ão acred i-
tam q u e é possível para o povo governar o governo acabam
govern an d o a ú n ica coisa q u e l h es resta – a su a resistên cia a el e.
Abord an d o os m ovim en tos d e protesto com o experim en tos em
d em ocracia d ireta, el es preten d em prever as estru tu ras d e u m
m u n d o m ais d em ocrático.

Mas e se a d em ocracia prefigu rativa for parte d o probl em a? I sso
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expl icaria porq u e tão pou cos d esses m ovim en tos foram capazes
d e m on tar u m a oposição irrecon ci l iável com as estru tu ras q u e pre-
ten d em opor. Com as d iscu tíveis exceções d e Ch iapas e Rojava,
tod os el es foram d errotad os (Occu py), rein tegrad os ao govern o
estabel ecid o (Syriza, Pod em os) ou , pior ain d a, d erru baram o gover-
n o sem atin gir q u al q u er m u d an ça verd ad eira n a socied ad e (Tu n ísia ,
Egito, Líbia , U crân ia).

Qu an d o u m m ovim en to bu sca se l egitim ar n a base d os m esm os
prin cípios q u e a d em ocracia estatal el e ten ta ven cer o estad o em
seu próprio jogo. Mesm o q u e el e obten h a su cesso, a recom pen sa
pel a vitória é ser cooptad o e in stitu cion al izad o – q u er seja d en tro
d as estru tu ras existen tes d o govern o ou através d e su a rein ven ção.
Portan to, m ovim en tos q u e com eçam com o revol tas con tra o esta-
d o acabam o recrian d o.

“Ocasionalmente você se rebela, mas é apenas para recomeçar a
fazer a mesma coisa do zero. ”
– Albert Libertad, “Voters: You Are the Real Criminals”

I sso pod e term in ar d e d u as m an eiras d iferen tes. H á os m ovi-
m en tos q u e se torn am in eficien tes ao al egarem q u e são m ais d e-
m ocráticos, m ais tran sparen tes ou m ais represen tativos q u e as
au torid ad es; m ovim en tos q u e ch egam ao pod er através d a pol ítica
el eitoral , som en te para trair seu s objetivos origin ais; m ovim en tos
q u e propõe táticas d iretam en te d em ocráticas q u e acabam sen d o
igu al m en te ú teis àq u el es q u e bu scam o pod er estatal ; e m ovim en -
tos q u e d erru bam govern os, som en te para su bstitu í-l os. Vam os
an al isar cad a u m d el es.

Se l im itarm os n ossos m ovim en tos ao q u e a m aioria d os partici -
pan tes con segu ir con cord ar com an teced ên cia , ta l vez n ão sejam os
capazes n em d e tirá-l os d o papel . Qu an d o gran d e parte d a popu l a-
ção aceitou a l egitim id ad e d o govern o e su as l eis, a m aioria d as
pessoas ach a q u e n ão tem o d ireito d e fazer n ad a q u e d esafia a es-
tru tu ra d e pod er existen te, n ão im porta o q u ão m al el a os trate.
Con seq u en tem en te, u m m ovim en to q u e tom a su as d ecisões pel o
voto d a m aioria ou pel o con sen so pod e ter d ificu l d ad e em con -
cord ar em u ti l izar táticas q u e n ão sejam pu ram en te sim ból icas. Vo-
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cê con segu e im agin ar os resid en tes d e Fergu son , n o Missou ri ten -
d o u m a reu n ião para ch egar a u m con sen so se el es in cen d eiam ou
n ão a l oja Qu ikTrip e l u tam com a pol ícia? E ain d a assim , foram es-
sas as ações q u e d eram in ício ao m ovim en to q u e se torn ou con h e-
cid o com o Bl ack Lives Matter15. As pessoas geral m en te têm q u e
experim en tar u m a coisa n ova para se abrirem para el a ; é u m eq u í-
voco con fin ar u m m ovim en to in teiro ao q u e já é fam i l iar à m aioria
d os participan tes.

N a m esm a l ógica, se in sistirm os q u e n ossos m ovim en tos d evem
ser com pl etam en te tran sparen tes, isso sign ifica d eixar q u e as au to-
rid ad es d item q u ais tática n ós pod em os u sar. Em con d ições d e in -
fi l tração e vigi l ân cia d issem in ad as, con d u zir tod o processo d e
tom ad a d e d ecisões em pú bl ico com com pl eta tran sparên cia é u m
con vite a repressão a q u al q u er u m q u e seja percebid o com o u m a
am eaça ao statu s q u o. Qu an to m ais pú bl ico e tran sparen te for o
m ecan ism o d e tom ad a d e d ecisão, m ais con servad oras provavel -
m en te serão as su as ações, m esm o q u an d o isso con trad iz a su a ra-
zão d e ser – pen se em tod as coal izões am bien tais q u e n u n ca
tom aram u m a ú n ica m ed id a para parar as ativid ad es q u e cau sam as
m u d an ças cl im áticas. Den tro d a l ógica d em ocrática, faz sen tid o
exigir tran sparên cia d o govern o, já q u e su postam en te el e d eve re-
presen tar e respon d er ao povo. Mas fora d essa l ógica, ao in vés d e
exigir q u e os participan tes d os m ovim en tos socia is represen tem e
respon d am u n s aos ou tros, d evem os procu rar m axim izar a au ton o-
m ia com a q u al el es pod em agir.

Se n ós al egarm os l egitim id ad e basead a n o fato d e q u e n ós re-
presen tam os o pú bl ico, n ós oferecem os às au torid ad es u m a m a-
n eira fáci l d e n os d errotar, en q u an to pavim en tam os o cam in h o
para q u e ou tros cooptem os n ossos esforços. An tes d a in trod u ção
d o su frágio u n iversal , era possível su sten tar q u e u m m ovim en to re-
presen tava a von tad e d o povo, m as h oje em d ia u m a el eição pod e
l evar m ais gen te às u rn as d o q u e o m ais m assivo d os m ovim en tos
con segu e m obi l izar n as ru as. Os ven ced ores d as el eição serão sem -

15. N ota d o Trad u tor – Bl ack Lives Matter, em portu gu ês “Vid as N egras I m portam ”, é u m
m ovim en to q u e su rgiu d a com u n id ad e afro-n orte-am erican a e q u e l u ta con tra a viol ên cia
con tra as pessoas n egras, prin cipal m en te assassin atos com etid os pel a pol ícia , abord agen s
basead as n a cor d a pel e, bru tal id ad e pol icia l , etc.
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pre capazes d e al egar q u e represen tam m ais pessoas d o q u e as q u e
participam d os m ovim en tos16. Da m esm a form a, os m ovim en tos
q u e se propõem a represen tar os setores m ais oprim id os d a socie-
d ad e pod em ser ven cid os ao serem in cl u íd os com o represen tan tes
sim ból icos d esd e setores n as in stitu ições d e pod er. En q u an to n ós
val id arm os a id eia d e represen tação, a l gu m n ovo partid o ou pol íti -
co pod erá u sar n ossa retórica para su bir ao pod er. N ós n ão d eve-
m os al egar q u e represen tam os o povo – d evem os afirm ar q u e
n in gu ém tem o d ireito d e n os govern ar.

O q u e a con tece q u a n d o u m m ovi m en to ch ega a o pod er a tra-
vés d a pol íti ca el ei tora l ? A vi tóri a d e Lu l a e d e seu Pa rti d o d os
Tra ba l h a d ores (PT) n o Bra si l pa rece a presen ta r o m el h or exem pl o
possível em q u e u m pa rti d o ba sea d o n a orga n i za ção d e ba se po-
pu l a r e ra d i ca l a ssu m i u o con trol e d o esta d o. N a época , o Bra si l
possu ía a l gu n s d os m ovi m en tos soci a i s m a i s pod erosos d o m u n -
d o, i n cl u i n d o o Movi m en to d os Tra ba l h a d ores Sem Terra (MST)
q u e com 1,5 m i l h ões d e i n tegra n tes d efen d e a ba n d ei ra d a refor-
m a a grá ri a ; m u i tos d esses m ovi m en tos era m i n tercon ecta d os
com o PT. Ma s d epoi s q u e Lu l a a ssu m i u a presi d ên ci a em 2002,
os m ovi m en tos soci a i s en tra ra m em u m gra n d e d ecl ín i o q u e d u -
rou a té 2013 . Mem bros d o PT l a rga ra m a orga n i za ção l oca l pa ra
a ssu m i r posi ções n o govern o, en q u a n to a s n ecessi d a d es d a pol í-
ti ca pra gm a ti sta preven i ra m Lu l a d e d a r con cessões a os m ovi-
m en tos q u e el e a poi ou a n teri orm en te. O MST h a vi a força d o o
govern o con serva d or q u e a n teced eu Lu l a a l ega l i za r m u i ta s ocu -
pa ções d e terra s, m a s el e n ão obteve n en h u m a va n ço sob o go-
vern o d e Lu l a . Este pa d rão é recorren te por tod a Am éri ca La ti n a
q u a n d o pol íti cos su posta m en te ra d i ca i s tra íra m os m ovi m en tos
soci a i s q u e os el egera m . H oj e, os m ovi m en tos soci a i s m a i s pod e-
rosos n o Bra si l são os protestos d e d i rei ta con tra o Pa rti d o d os
Tra ba l h a d ores. N ão exi stem a ta l h os el ei tora i s pa ra a l i berd a d e.

16. N o fim d e m aio d e 1968, o an ú n cio d e n ovas el eições rom peu a on d a d e greves e
ocu pações ( h ttp://www.jstor.org/stabl e/1600894?seq =1#page_scan _tab_con ten ts ) q u e
tin h am tom ad o con ta d a Fran ça; o espetácu l o d a m aioria d os cid ad ãos fran ceses votan d o
para o partid o d o presid en te De G au l l e foi o su ficien te para acabar com tod a esperan ça
d e revol u ção. I sto i l u stra com o as el eições servem com o u m espetácu l o q u e apresen ta os
cid ad ãos u n s aos ou tros com o se fossem participan tes vol u n tários d a ord em d om in an te.
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E se ao in vés d e bu scarm os o pod er estatal , n ós n os focarm os
em prom over m od el os d iretam en te d em ocráticos com o assem -
bl eias d e bairro? I n fel izm en te, essas práticas pod em ser apropria-
d as para servirem a d iversas agen d as. Depois d as revol tas n a
Esl ovên ia em 2012, en q u an to as assem bl eias d e bairro au to-organ i-
zad as con tin u aram a se en con trar em Lju bl jan a, u m a ON G fin an ci-
ad a pel as au torid ad es l ocais com eçou a organ izar assem bl eias em
u m bairro “n egl igen ciad o” com o u m projeto pi l oto d e “revita l iza-
ção” d a área, com a in ten ção expl ícita d e trazer cid ad ãos d escon -
ten tes d e vol ta ao d iá l ogo com o govern o. Du ran te a revol u ção
u cran ian a d e 2014, os partid os fascistas Svobod a e Righ t Sector
gan h aram im portân cia através d as assem bl eias d em ocráticas n a
Maid an ocu pad a. Em 2009, m em bros d o partid o fascista grego Au -
rora Dou rad a se ju n taram à popu l ação l ocal n o bairro aten ien se d e
Agios Pan tel eim on as para organ izar u m a assem bl eia q u e coord e-
n ou ataq u es a im igran tes e an arq u istas. Se q u iserm os fom en tar a
in cl u são e a au to-d eterm in ação, n ão basta propagar a retórica e os

Até Hitler foi eleito democraticamente.
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proced im en tos d a d em ocracia participativa 17. Precisam os d ifu n d ir
u m con texto q u e se opon h a ao estad o e a ou tras form as d e pod er
h ierárq u ico.

Até m esm o estratégias expl icitam en te revol u cion árias pod em
ser revertid as para favorecer os pod eres m u n d ia is em n om e d a d e-
m ocracia . Da Ven ezu el a à Maced ôn ia , n ós vim os q u e agen tes d o
govern o e in teresses d isfarçad os can al izam a gen u ín a d issid ên cia
popu l ar em m ovim en tos socia is artificia is com o objetivo d e en -
cu rtar o cicl o el eitoral . G eral m en te, o objetivo é forçar o partid o
govern an te a ren u n ciar para q u e seja su bstitu íd o por u m govern o
m ais “d em ocrático” — ou seja ,
u m govern o m ais sim pático
aos objetivos d os Estad os U n i-
d os ou d a U n ião Eu ropeia . Tais
m ovim en tos geral m en te se fo-
cam n a “corru pção”, su gerin d o
q u e o sistem a fu n cion aria d i-
reito se as pessoas certas esti-
vessem n o pod er. Qu an d o
vam os às ru as, para n ão correr
o risco d e n os torn arm os m ari-
on etes d e al gu m a in iciativa d a
pol ítica estran geira , n ós n ão
d evem os n os m obi l izar con tra
q u al q u er govern o em particu -
l ar, m as con tra a id eia d e go-
vern o em si .

17. À m ed id a q u e as crises econ ôm icas se in ten sificam ju n to com a d esi l u são em m assa
com a pol ítica represen tativa, n ós vem os os govern os oferecen d o m ais participação d ire-
ta n a tom ad a d e d ecisões para pacificar o pú bl ico. Assim com o as d itad u ras n a G récia , n a
Espan h a e n o Ch i l e foram obrigad as a fazer u m a tran sição para govern os d em ocráticos a
fim d e n eu tral izar os m ovim en tos d e protesto, o estad o está crian d o n ovos papéis para
aq u el as pessoas q u e d e ou tra form a pod eriam se opor a el e. Se form os d iretam en te res-
pon sáveis por fazer o sistem a pol ítico fu n cion ar, cu l parem os a n ós m esm os q u an d o el e
fal h ar — e n ão o form ato em si . I sto expl ica os n ovos experim en tos com orçam en tos
“participativos” d e Porto Al egre a Pozn a ( h ttp://www.obserwatorfin an sowy.pl /tem aty-
ka/fin an se-pu bl iczn e/participatory-bu d getin g-or-pocket-m on ey-for-voters/ ). N a prática,
os participan tes raram en te têm in fl u ên cia sobre as au torid ad es m u n icipais; n a m el h or d as
h ipóteses, el es atu am com o con su l tores, ou votam em m eros 0,1% d a verba. O real pro-
pósito d o orçam en to participativo é tran sferir a aten ção popu l ar d os fracassos d o gover-
n o para o processo d e torn á-l o m ais d em ocrático.
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A revolução no Egito ilustra dramaticamente o beco sem saída da
revolução democrática. Depois de centenas de pessoas perderem suas
vidas para derrubar o ditador Hosni Mubarak e instituir a democracia,
as eleições populares trouxeram outro autocrata ao poder, Mohamed
Morsi. Um ano depois, em 2013, nada havia melhorado, e as pessoas
que haviam iniciado a revolução foram às ruas mais uma vez para re-
jeitar os resultados da democracia, forçando o exército egípcio a de-
por Morsi. Agora, o exército continua sendo quem governa o país de
fato, e a mesma opressão e injustiça que inspirou duas revoluções
continua. As opções representadas pelos mil itares, por Morsi e pelas
população rebelada são as mesmas que Lincoln descreveu em seu dis-
curso inaugural : tirania, governo da maioria e anarquia.

Aq u i , n a fron teira d as l u tas con tra a pobreza e a opressão, n ós
sem pre n os l evan tam os con tra o estad o em si . En q u an to aceitar-
m os q u e n os govern em , o estad o irá ficar al tern an d o en tre a tiran ia
e o govern o d a m aioria con form e n ecessário — d u as expressões
d o m esm o prin cípio. O estad o pod e assu m ir m u itas form as; com o
a vegetação, el e pod e m orrer, para crescer n ovam en te a partir d e
su as raízes. El e pod e assu m ir a form a d e u m a m on arq u ia ou d a d e-
m ocracia parl am en tar, d e u m a d itad u ra revol u cion ária ou d e u m
con sel h o provisório; q u an d o as au torid ad es tiverem fu gid o e o
exército tiver se am otin ad o, o estad o pod e perm an ecer com o u m
germ e tran sm itid o por d efen sores d a ord em e d o protocol o em
u m a assem bl eia geral aparen tem en te h orizon tal . Tod as estas for-
m as, por m ais d em ocráticas q u e sejam , pod em se regen erar em u m
regim e capaz d e esm agar a l iberd ad e e a au to-d eterm in ação.

A única maneira garantida de evitarmos a cooptação, a manipula-
ção e o oportunismo é nos recusando a legitimizar qualquer forma de
governo. Quando as pessoas solucionam seus problemas e suprem su -
as necessidades diretamente através de estruturas flexíveis, horizon -
tais e descentral izadas, não existem líderes a ser corrompidos, nem
estruturas formais que possam ser calcificadas, nem um processo úni-
co que possa ser sequestrado. Livre-se das concentrações de poder e
aqueles que almejam o poder para si não poderão se apropriar da soci-
edade. Um povo ingovernável provavelmente terá que se defender de
aspirantes a tiranos, mas n u n ca verá su a força sen d o u ti l izad a pel os
esforços d el es para govern ar.
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Rumo à Liberdade:
Pontos de Partida

A cl ássica d efesa d a d em ocracia é d e q u e el a é a pior form a d e
govern o — com exceção d e tod as as ou tras. Mas se o governo em
si é o probl em a, precisam os vol tar à pran ch eta.

Reim agin ar a h u m an id ad e sem govern o é u m projeto am bicioso;
d ois sécu l os d e teoria an arq u ista apen as riscam o vern iz. Para pro-
pósito d esta an ál ise, vam os con cl u ir com al gu n s val ores básicos
q u e pod em n os l evar para al ém d a d em ocracia , e a l gu m as propos-
tas gerais sobre com o en ten d er o q u e pod em os fazer ao in vés d e
governar. A m aior parte d o trabal h o ain d a está por ser feita .

SE EU FOR NOMEADO,
NÃO VOU CONCORRER;

SE ELEITO, NÃO
VOU SERVIR.

ISSO TAMBÉM VALE
SE OUTRA PESSOA

FOR ELEITA.
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“O anarquismo não representa a forma mais radical de democra-
cia, mas um paradigma totalmente diferente de ação coletiva. ”
– Uri Gordon, Anarquia Viva!

Horizontalidade, Descentralização,
Autonomia, Anarquia

Se pararmos para anal isar, a democracia não alcança os valores que
nos atraíram nela em primeiro lugar — igualdade, inclusão, auto-determi-
nação. Ao lado destes valores, devemos adicionar horizontalidade, des-
centralização e autonomia como suas contrapartes indispensáveis.

A h orizon tal id ad e se popu l arizou m u ito d esd e o fim d o sécu l o
20. Com eçan d o com a in su rreição Zapatista e gan h ou im pu l so
com o m ovim en to an ti-gl obal ização e a rebel ião n a Argen tin a, a
id eia d e estru tu ras sem l id eran ças se espal h ou até m esm o para o
m u n d o d os n egócios.

Mas a descentral ização é tão importante quando a horizontal ida-
de se não quisermos ficar presos em um tirania de iguais, na qual to-
do mundo tem que concordar com algo para que alguém possa
fazê-lo. Ao invés de um único processo pelo qual toda in iciativa tem
que passar, a descentral ização significa diversos locais de tomada de
decisão e diversas formas de legitimidade. Desta maneira, quando o
poder for distribuído de forma desigual em um dado contexto, isso
poderá ser contrabalanceado em outro local . A descentral ização sig-
nifica preservar as diferenças – a diversidade ideológica e estratégica
é uma fonte de força para os movimentos e comunidades, assim co-
mo a biodiversidade no mundo natural . N ós não devemos nem nos
segregar em grupos homogêneos sob o pretexto da afin idade nem
reduzir nossas políticas aos mínimos denominadores comuns.

A d escen tral ização im pl ica em au ton om ia – a abi l id ad e d e agir
l ivrem en te a partir d a su a própria in iciativa. A au ton om ia pod e ser
apl icad a a q u al q u er n ível ou escal a – u m a ú n ica pessoa, u m bairro,
u m m ovim en to, u m a região in teira . Para ser l ivre, você precisa d e
con trol e sobre o q u e está im ed iatam en te ao seu red or e sobre os
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d etal h es d e su a vid a d iária ; q u an to m ais au to-su ficien te você for,
m ais garan tid a está a su a au ton om ia. I sso n ão precisa sign ificar su -
prir tod as as su as n ecessid ad es d e form a in d epen d en te; pod e tam -
bém sign ificar o tipo d e in terd epen d ên cia q u e te d á in fl u ên cia
sobre as pessoas d e q u em você d epen d e. N en h u m a in stitu ição
ú n ica d everia ser capaz d e m on opol izar o acesso a recu rsos ou re-
l ações socia is. U m a socied ad e q u e prom ove au ton om ia exige o
q u e u m en gen h eiro ch am aria d e red u n d ân cia : u m a gran d e gam a d e
opções e possibi l id ad es em tod o aspecto d a vid a.

Se q u erem os fom en tar a l iberd ad e, n ão basta afirm arm os so-
m en te a au ton om ia15. U m a n ação-estad o ou partid o pol ítico pod e
afirm ar au ton om ia; assim com o os n acion al istas e os racistas. O fa-
to d e q u e u m a pessoa ou gru po é au tôn om o n os d iz m u ito pou co
se as rel ações q u e cu l tivam com ou tros são igu al itárias ou h ierár-
q u icas, in cl u sivas ou excl u sivas. Se q u iserm os m axim izar a au ton o-
m ia para tod as pessoas ao in vés d e sim pl esm en te bu scarm os el a
para n ós m esm os, tem os q u e criar u m con texto socia l n o q u al n in -
gu ém é capaz d e acu m u l ar pod er in stitu cion al sobre os ou tros.

Tem os q u e criar anarquia.

Desmistificando as Instituições

As instituições existem para nos servir, e não o contrário. Elas não
têm nenhum direito inerente à nossa obediência. N ós nunca deve-
mos investir nelas mais legitimidade além das nossas necessidades e
desejos. Quando os nossos desejos entram em confl ito com os con -
fl itos de outras pessoas, podemos ver se um processo institucional

18. “Au ton om ia” d eriva d o prefixo d o grego an tigo auto- , m esm o/próprio, e nomos, l ei –
se d ar a própria l ei . I sto su gere u m a com preen são d a l iberd ad e pessoal n a q u al u m aspec-
to d e n ós m esm os – d igam os, o su perego – perm an en tem en te con trol a os ou tros e d ita
tod o com portam en to. Kan t d efin iu a au ton om ia com o au to-l egisl ação, n a q u al o in d iví-
d u o se obriga a aceitar com as l eis u n iversais d a m oral id ad e ao in vés d e agir d e acord o
com os seu s d esejos. Por con traste, u m an arq u ista pod erá con trad izer afirm an d o q u e n ós
d evem os a n ossa l iberd ad e a u m a in teração espon tân ea en tre u m a m iríad e d e forças d en -
tro d e n ós, n ão à capacid ad e d e n os su bm eterm os a u m a ú n ica ord em . Qu al d esses con -
ceitos d e l iberd ad e n ós aceitam os irá repercu tir em tu d o, d esd e com o vem os a l iberd ad e
em escal a pl an etária até com o en ten d em os os m ovim en tos d as partícu l as su batôm icas (
h ttp://th ebaffl er.com /sal vos/wh ats-th e-poin t-if-we-can t-h ave-fu n ).
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pode produzir uma solução que satisfaça a todas; mas assim q u e d a-
m os a u m a in stitu ição o pod er d e resol ver n ossos con fl itos e d e d i-
tar n ossas d ecisões, n ão estam os abd ican d o d e n ossa l iberd ad e.

I sto n ão é u m a crítica d e al gu m m od el o organ izacion al específi -
co, ou u m a d efesa d as estru tu ras “in form ais” ao in vés d as “form ais”.
Em vez d isso, é u m ped id o d e q u e tratem os tod os os m od el o co-
m o provisórios – q u e n ão os reaval iem os e os rein ven tem os con s-
tan tem en te. On d e Th om as Pain e q u eria coroar a l ei com o rain h a,
on d e Rou sseau teorizou o con trato socia l e on d e os en tu siastas
m ais recen tes d o son h o capita l i sta d e u m a socied ad e basead a so-
m en te em con tratos, n ós con trapom os q u e q u an d o as rel ações es-
tão verd ad eiram en te n o m el h or in teresse d e tod as participan tes,
n ão h á a n ecessid ad e d e l eis ou con tratos.

Da mesma forma, este não é um argumento em favor do mero in -
dividual ismo, nem de tratar as relações como descartáveis, nem de nos
organizarmos apenas com aqueles com quem compartilhamos as
mesmas opiniões. Em um mundo superlotado e independente, nós
não podemos nos recusar a coexistir ou coordenar com os outros. O
negócio é simplesmente que não devemos buscar legislar as relações.

Ao in vés d e d eferirm os u m a pl an ta baixa ou u m protocol o, n ós
pod em os aval iar as in stitu ições d e form a con stan te: El as recom -
pen sam a cooperação, ou a com petição? El as d istribu em a in iciati -
va, ou criam gargal os d e pod er? El as oferecem a cad a participan te
a oportu n id ad e d e al can çar tod o o seu poten cia l em seu s próprios
term os, ou im põem im perativos extern os? El as faci l itam a resol u -
ção d e con fl itos em term os m u tu al m en te aceitáveis, ou pu n em
aq u el es q u e fogem d e u m sistem a cod ificad o?

“Ele expressou para nós que nós nunca deveríamos nos permitir
sermos tentados por qualquer consideração de reconhecer o direi-
to à existência de leis e instituições se a nossa consciência os con-
denava. Ele nos advertiu a não nos importarmos se uma maioria,
não importa o quão grande, se opuser aos nossos princípios e opi-
niões; as maiores maiorias eram algumas vezes apenas quadrilhas
organizadas. ”
– August Bondi, escrevendo sobre John Brown
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Criando Espaços de Encontro

Ao invés de locais formais para a tomada de decisões central iza-
da, nós propomos uma variedade de espaços de encontro onde as pes-
soas podem se abrir para a influência umas das outras e encontrar
outras que comparti lham as suas prioridades. Encontro significa
transformação mútua: estabelecer pontos comuns de referência,
preocupações comuns. O espaço de encontro não é um corpo re-
presentativo vestido da autoridade para fazer as decisões por outras
pessoas, nem um órgão governante usando a decisão da maioria ou
o consenso. É uma oportunidade para as pessoas experimentarem
agir em diferentes configurações de forma voluntária.

O con sel h o d e vozes19 q u e a con teceu i m ed i a ta m en te a n tes
d os protestos con tra o Tra ta d o d e Li vre Com érci o d a s Am éri ca s
em 2001 em Qu ebec Ci ty foi u m cl á ssi co espa ço d e en con tro.
Esta reu n i ão j u n tou u m a va sta ga m a d e gru pos a u tôn om os q u e
vi era m d e tod os os l u ga res d o m u n d o protesta r con tra o tra ta d o.
Ao i n vés d e ten ta r tom a r d eci sões vi n cu l a ti va s, os pa rti ci pa n tes
a presen ta ra m a s i n i ci a ti va s q u e os seu s gru pos h a vi a m prepa ra d o
e se coord en a ra m pa ra o ben efíci o m ú tu o sem pre q u e possível .
Mu i ta s d eci sões fora m tom a d a s d epoi s em d i scu ssões i n form a i s
en tre os gru pos. Atra vés d esses m ei os, m i l h a res d e pessoa s con -
segu i ra m si n cron i za r a s su a s a ções sem a n ecessi d a d e d e u m a l i -
d era n ça cen tra l , sem d a r a pol íci a m u i ta i d ei a d a gra n d e va ri ed a d e
d e pl a n os q u e i ri a m se d esen rol a r. Se o con sel h o d e vozes ti vesse
em prega d o u m m od el o orga n i za ci on a l d esti n a d o a prod u zi r u n i-
d a d e e cen tra l i za ção, os pa rti ci pa n tes pod eri a m ter pa ssa d o a

19. N ota d o Trad u tor – o term o origin al u ti l izad o foi spokescouncil, q u e refere-se a u m
con ju n to d e gru pos d e afin id ad e e agru pam en tos q u e se reú n em para u m a cau sa com u m ,
geral m en te d isobed iên cia civi l . Spokes é u m en cu rtam en to d e spokesperson , pa l avra em in -
gl ês para porta-voz, q u e são sel ecion ad os por cad a gru po d e afin id ad e ou agru pam en to
para represen tá-l os n este con sel h o.
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n oi te i n tei ra d iscu tin d o d e form a in fru tífera sobre objetivos, estra-
tégias e quais táticas permitir.

A m a i ori a d os m ovi m en tos soci a i s d a s ú l ti m a s d u a s d éca d a s
fora m m od el os h íbri d os sobrepon d o espa ços d e en con tro com
a l gu m a form a d e d em ocra ci a . N o Occu py, por exem pl o, os
a ca m pa m en tos servi a m com o espa ços d e en con tro sem fi n s d e-
fi n i d os, en q u a n to a s a ssem bl e i a s gera i s ti n h a m a i n ten ção for-
m a l d e fu n ci on a r com o órgãos d i reta m en te d em ocrá ti cos pa ra
a tom a d a d e d eci sões. A m a i ori a d estes m ovi m en tos a l ca n çou
os seu s m a i ores efei tos porq u e os en con tros q u e el es fa ci l i ta-
ra m a bri ra m oportu n i d a d es pa ra a ção a u tôn om a , n ão porq u e
el es cen tra l i za ra m a a ti vi d a d e d o gru po a tra vés d a d em ocra ci a
d i reta . 20 Se n ós a bord a rm os o encontro com o a força m otri z
d estes m ovi m en tos, a o i n vés d e com o m a teri a l bru to pa ra ser
m ol d a d o pel o processo d em ocrá ti co, i sso pod e n os a j u d a r a pri-
ori za r o q u e fa zem os m el h or.

An arq u istas fru strad os com as con trad ições d o d iscu rso d em o-
crático têm al gu m as vezes se recol h id o para se organ izarem basea-
d os apen as n a afin id ad e pré-existen te. Mas a segregação n os l eva à
estagn ação e à rixas. É m el h or n os organ izarm os com base n as n os-
sas con d ições e n ecessid ad es para pod erm os en trar em con tato
com tod os os ou tras pessoas q u e os parti l h am con osco. Som en te
q u an d o com preen d erm os a n ós m esm os com o n ós d en tro d e co-
l etivid ad es d in âm icas, ao in vés d e en tid ad es à parte possu id oras d e
in teresses estáticos, pod erem os fazer al gu m sen tid o d a rápid a m e-
tam orfose pel a q u al as pessoas passam d u ran te experiên cies com o
o m ovim en to Occu py – e o trem en d o pod er d o encontro d e n os

20. Mu itas d as d ecisões q u e d eram ao Occu py Oakl an d u m m aior im pacto q u e os ou tros
acam pam en tos Occu py, in cl u in d o a recu sa a n egociar com o govern o m u n icipal e a
reação m i l itan te ao prim eiro d espejo, foram o resu l tad o d e in iciativas au tôn om as, n ão d o
processo d e con sen so. En q u an to isso, a l gu m as pessoas d o m ovim en to in terpretaram o
processo d e con sen so com o u m a form a d e estru tu ra l egal d escen tral izad a n a q u al
q u al q u er ação real izad a por q u al q u er participan te d a ocu pação d everia obter o con sen so
d e tod os ou tros participan tes. Com o l em bra u m d os participan tes: “Em u m a d as
prim eiras vezes q u e a pol ícia ten tou en trar n o acam pam en to n o Occu py Oakl an d , el es
foram im ed iatam en te cercad os por u m gru po d e cerca 20 pessoas q u e gritavam com el es.
Al gu m as d as ou tras pessoas n ão gostaram d isso. O m ais extrovertid o d esses pacifistas se
col ocou n a fren te d as pessoas q u e con fron tavam a pol ícia , cru zou seu s an tebraços
form an d o o X q u e sim bol iza forte d iscord ân cia n a l in gu agem d os sin ais d o processo d e
con sen so, e d isse: “Você n ão pod e fazer isso! Eu bl oq u eio você! Para el e, o con sen so era
u m a ferram en ta h orizon tal d e con trol e, d an d o a tod os o d ireito d e su prim ir q u al q u er
ação d os ou tros d as q u ais el es d iscord avam .”



Da Democracia à Liberdade · 61

tran sform ar se estiverm os abertos a isso.

Cultivando Coletividade,
Preservando a Diferença

Se n en h u m a in stitu ição, con trato ou l ei d eve ser capaz d e d itar
as n ossas d ecisões, com o irem os con cord ar sobre q u ais respon sa-
bi l id ad es n ós tem os u n s com os ou tros?

Al gu m a pessoa s su gerem u m a d i sti n ção en tre gru pos “fech a-
d os”, n os q u a i s os pa rti ci pa n tes con cord a m em respon d er u n s
a os ou tros pel a s su a s a ções, e gru pos “a bertos” q u e n ão preci sa m
a l ca n ça r o con sen so. Ma s i sso n os l eva à pergu n ta : com o tra ça-
m os u m a l i n h a en tre os d oi s? Se n ós respon d em os a os n ossos
com pa n h ei ros em u m gru po fech a d o som en te a té o m om en to
em q u e d eci d i m os d ei xá -l o, e pod em os d ei xá -l o a q u a l q u er m o-
m en to, i sso n ão é m u i to d i feren te d e pa rti ci pa r d e u m gru po
a berto. Ao m esm o tem po, n ós esta m os tod os en vol vi d os, q u ei ra-
m os ou n ão, em u m gru po fech a d o com pa rti l h a n d o u m ú n i co es-
pa ço i n esca pá vel : a terra . En tão n ão é u m a q u estão d e d i sti n gu i r
os espa ços n os q u a i s tem os q u e respon d er a os ou tros d os espa-
ços n os q u a i s pod em os a gi r l i vrem en te. A q u estão é com o fo-
m en ta r ta n to a respon sa bi l i d a d e q u a n to a a u ton om i a em tod o
n ível d a esca l a .

Com este fim , n ós partim os para criar col etivid ad es m u tu am en -
te gratifican tes em tod o n ível d a socied ad e – espaços n os q u ais as
pessoas se id en tificam u m as com as ou tras e tem m otivos para fa-
zer a coisa certa para com os ou tros. El as pod em assu m ir m u itas
form as, d e cooperativas d e h abitação a assem bl eias d e bairro a re-
d e in tern acion ais. Ao m esm o tem po, n ós recon h ecem os q u e tere-
m os q u e recon figu rá-l as con stan tem en te d e acord o com q u an ta
in tim id ad e e in terd epen d ên cia se provarem ben éficas para os par-
ticipan tes. Qu an d o u m a con figu ração precisar m u d ar, n ão precisa
ser u m sin al d e fracasso: pel o con trário, isso m ostra q u e os partici -
pan tes n ão estão com petin d o por h egem on ia . Ao in vés d e tratar a
tom ad a d e d ecisões em gru po com o u m a bu sca pel a u n an im id ad e,
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n ós pod em os a bord á -l a com o u m espa ço pa ra q u e a s d i feren ça s
se m a n i festem , pa ra q u e os con fl i tos a con teça m e pa ra a s tra n s-
form a ções a con tecerem q u a n d o d i feren tes con stel a ções soci a i s
con vergem e d i vergem . Descord a r e d i ssoci a r-se pod e ser tão d e-
sej á vel q u a n to ch ega r a u m a cord o, con ta n to q u e a con teça m pe-
l a s ra zões certa s; a s va n ta gen s d e se orga n i za r em m a i ores
n ú m eros d evem ser o su fi ci en te pa ra d esen cora j a r a s pessoa s d e
se d i vi d i rem gra tu i ta m en te.

As n ossas in stitu ições d evem n os aju d ar a extrair n ossas d ife-
ren ças, n ão su prim i-l as ou su bm ergi-l as. Al gu m as testem u n h as q u e
vol taram d e Rojava rel atam q u e q u an d o u m a assem bl eia l á n ão
con segu e atin gir o con sen so, el a se d ivid e em d ois, d ivid in d o os re-
cu rsos en tre as partes. Se isto for verd ad e, oferece u m m od el o d e
associação vol u n tária q u e é u m gran d e avan ço sobre a u n id ad e co-
erciva d a d em ocracia .

Resolvendo conflitos

Al gu m as vezes, d ivid ir-se em gru pos separad os n ão basta para
resol ver con fl itos. Para d escartar a coerção cen tral izad a, n ós tem os
q u e in ven tar n ovas form as d e abord ar d ispu tas. Con fl ito en tre as
pessoas q u e se opõe ao estad o é u m a d as prin cipais form as d e pre-
servar a su a su prem acia .21 Se q u iserm os criar espaços d e l iberd ad e,
n ão d evem os n os torn ar tão d ivid id os a pon to d e n ão con segu ir-
m os d efen d er esses espaços, e n ão d evem os resol ver con fl itos d e
form a q u e crie n ovos d eseq u i l íbrios d e pod er.

U m a d as fu n ções m ais básicas d a d em ocracia é oferecer u m a
form a d e en cerrar d ispu tas. El eições, tribu n ais e a pol ícia , tod os
servem para decidir sobre os con fl itos sem n ecessariam en te resolvê-
los; o estad o d e d ireito efetivam en te im põe u m m od el o d e l id ar
com as d ispu tas on d e o ven ced or l eva tu d o. Ao cen tral izar a força,
u m estad o forte é capaz d e obrigar os participan tes d e u m con fl i -

21. Veja as autodefensas m exican as q u e su rgiram para se opor aos cartéis q u e são
fu n cion al m en te id ên ticos aos govern os em al gu m as partes d o México, som en te para
term in arem em u m a briga d e gan gu e u m as con tra as ou tras.
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to a su spen d er as h osti l id ad es m esm o em term os q u e sejam m u tu -
am en te in aceitáveis. I sso l h e perm ite su prim ir form as d e l u ta q u e
in terferem n o seu con trol e, com o a gu erra d e cl asses, en q u an to
al im en ta form as d e con fl ito q u e sabotam a resistên cia h orizon tal e
au tôn om a, com o a gu erra d e gan gu es. N ós n ão pod em os en ten d er
a viol ên cia rel igiosa e étn ica d a n ossa época sem l evar em con sid e-
ração as form as em q u e as estru tu ras d o estad o a provocam e a
exacerbam .

Qu an d o n ós con ced em os às in stitu ições l egitim id ad e in eren te,
isto nos oferece uma desculpa para não resolver os confl itos, confi-
ando, ao invés disso, na interferência do estado. I sso nos dá um ál ibi
para encerrar as disputas à força e excluir aqueles que estão em des-
vantagem estrutural . Ao invés de tomarmos a in iciativa para resolver
as coisas diretamente, nós acabamos em uma disputa por poder.

Se n ós n ão recon h ecem os a au torid ad e d o estad o, n ão tem os
tais d escu l pas: d evem os en con trar resol u ções m u tu am en te satisfa-
tórias ou en tão sofrerem os as con seq u ên cias d e u m a l u ta con tí-
n u a. I sso n os d á u m in cen tivo para l evarm os a sério as n ecessid ad es
e percepções d e tod as as partes, para d esen vol ver h abi l id ad es d e
red u zir as ten sões. N ão é n ecessário fazer com q u e tod os con cor-
d em , m as tem os q u e en con trar form as d e viver com as d iferen ças
q u e n ão prod u zam h ierarq u ia , opressão ou an tagon ism o sem sen ti-
d o. O prim eiro n essa d ireção é rem over os in cen tivos q u e o estad o
n os oferece para não resol verm os os con fl itos.

Infel izmente, muitos dos modelos de resolução de confl itos que já
foram util izados pelas comunidades humanas agora estão perdidos,
substituídos à força pelo sistema de tribunais das antigas Atenas e Ro-
ma. Podemos observar modelos experimentais de justiça transformati-
va para termos uma ideia das alternativas que teremos que
desenvolver.

Recusando-se a Ser Governado

Pa ra vi su a l i za r com o seri a u m a soci ed a d e h ori zon ta l e d escen -
tra l i za d a , pod em os i m a gi n a s red es d e col eti vos e a ssem bl ei a s q u e
se i n terl i ga m e sobrepõem , n a s q u a i s a s pessoa s se orga n i za m pa-
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Anarquistas se reunindo na Atenas do século 21.

ra su pri r su a s n ecessi d a d es d i á ri a s – com i d a , a bri go, cu i d a d os m é-
d i cos, recrea ção, d i scu ssão, com pa n h i a . Sen d o i n terd epen d en -
tes , e l a s teri a m boa s ra zões pa ra resol ver a s d i spu ta s d e form a
a m i gá vel , m a s n i n gu ém pod eri a força r ou tra pessoa a perm a n e-
cer em u m a rra n j o q u e n ão fosse sa u d á vel ou sa ti sfa tóri o. Em
resposta à a m ea ça s , e l a s se m obi l i za ri a m em form a ções tem po-
rá ri a s , tra ça n d o con exões com ou tra s com u n i d a d es a o red or d o
m u n d o.

De fato, m u itas socied ad es sem estad o se organ izavam d e for-
m a u m pou co parecid a com essa ao l on go d a h istória h u m an a. H o-
je, m od el os com o esse con tin u am a aparecer n as in terseções d as
trad ições in d ígen a, fem in ista e an arq u ista.

“O princípio de que a maioria tem o direito de governar a minoria,
praticamente resume todo governo em uma mera competição en-
tre dois grupos de homens, sobre quais deles deverão ser os mes-
tres, e quais os escravos; um competição que, por mais sangrenta,
nunca poderá, pela natureza das coisas, ser encerrada, enquanto o
homem se recusar a ser um escravo.”
– Lysander Spooner, No Treason

I sso n os traz d e vol ta ao n osso pon to d e partid a – à Aten as d o
d ias m od ern os. N a cid ad e on d e a d em ocracia cresceu , m i l h ares d e
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pessoas agora se organ izam sob faixas an arq u istas em red es h ori-
zon tais e d escen tral izad as. N o l u gar d a excl u sivid ad e d a an tiga ci-
d ad an ia aten ien se, a su as estru tu ras são exten sas e sem fin s
d efin id os; el as abraçam os m igran tes fu gid os d a Síria , pois el as sa-
bem q u e o seu experim en to em l iberd ad e d eve crescer ou perecer.
N o l u gar d o aparato coercitivo d o govern o, el as bu scam m an ter
u m a d istribu ição d escen tral izad a d e pod er reforçad a por u m com -
prom isso col etivo d e sol id aried ad e. Ao in vés d e se u n ir para im por
o govern o d a m aioria , el as cooperam para preven ir a possibi l id ad e
d e govern o em si .

Este n ão é u m m od o d e vi d a u l tra pa ssa d o, m a s o fi m d e u m
l on go erro.

Da Democracia à Liberdade

Va m os vol ta r a o pon to a l to d os l eva n tes. Mi l h a res d e n ós
i n u n d a m a s ru a s, en con tra n d o u n s a os ou tros em n ova s form a-
ções q u e n os oferecem u m a em pol ga n te e d escon h eci d a con sci-
ên ci a d o a gi r. De repen te tu d o se i n terl i ga : pa l a vra s e a tos, i d ei a s
e sen sa ções, h i stóri a s pessoa s e even tos m u n d i a i s . Certeza – fi-
n a l m en te, n os sen ti m os em ca sa – e i n certeza : fi n a l m en te, u m
h ori zon te a berto. J u n tos, n os d escobri m os ca pa zes d e coi sa s q u e
n u n ca i m a gi n a m os.

O q u e é bel o n esses m om en tos tran scen d e q u al q u er sistem a
pol ítico. Os con fl itos são tão essen cia is com o os m om en tos d e
in esperad o con sen so. I sso n ão é o fu n cion am en to d a d em ocracia ,
é a experiên cia d e l iberd ad e – d e pegar n ossos d estin os em n ossas
próprias m ãos col etivam en te. N en h u m con ju n to d e proced im en -
tos pod eria in stitu cion al izar isto. É u m prêm io q u e d evem os arran -
car d as garras d o h ábito e d a h istória repetid as vezes.

Da próxim a vez q u e u m a jan el a d e oportu n id ad es se abrir, ao in -
vés d e rein ven tarm os a “real d em ocracia” m ais u m a vez, vam os d ei-
xar o n osso objetivo ser a l iberd ad e, a l iberd ad e em si .
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Dem ocracia é o id eal pol ítico m ais u n iversal d e
n ossos d ias: G eorge Bu sh o u sou para ju stificar a
in vasão d o I raq u e; Obam a paraben izou os rebel d es d a
Praça Tah rir por l evarem -l a ao Egito; o m ovim en to
Occu py Wal l Street al egou tê-l a d esti l ad o em su a
form a m ais pu ra. Da Repú bl ica Popu l ar Dem ocrática
d a Coreia d o N orte até a região au tôn om a d e Rojava,
praticam en te tod o govern o e m ovim en to popu l ar d iz
ser d em ocrático.

E q u al é a cu ra para os probl em as d a d em ocracia?
Tod o m u n d o con cord a: m ais d em ocracia . Desd e a
virad a d o sécu l o, n ós vim os u m a en xu rrad a d e n ovos
m ovim en tos q u e prom etem a d em ocracia real, em
con traste com in stitu ições osten sivam en te
d em ocráticas q u e el es d escrevem com o el itistas,
coercitivas e al ien ad oras.




